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?f O ESTUDO DO «DIÁRIO
DE NOTICIAS» SOBRE A RE-
VOLUÇÂO BRASILEIRA - Ar-
ligo de RUI FAÇO (na 5.* pág)
# EDITORIAL DA «PRAV-
DA» SOBRE AS TESES DA LI-
GA DOS COMUNISTAS DA IU-
GOSLÃVIA (na quarta página)
;| A ANATOMIA DA CRISE
- Artigo de VICTOR PERLO
(na quinta página)
4 O MOVIMENTO DOS TRA-
BALHADORES E A LUTA NA-
CIONALISTA — Artigo de RO-
BERTO MORENA (na 9.* pág.)

CJ,X\ ^J Leia EDITORIAL
na terceira página

AUTISTA* ItltAsl 1.1.1 Itos NA
I ItSS — l-.ii«-oittin-nr mi> rnlilu
Soviética um numeroso «rapo ri«
urtisiiis brasileiros <ln rátll» e
.li tclctlsão. Os artistas brasi
U.lr08 partiram (In llld i !8 lll-
jiiiiliu fi Iniciaram mia l.mni-M-
•in I Uss. eril Lenlngrado, a gmh-iii- metrópole dn IIAHIÕO) onde
cstrraraiii a 1 ilu corrente. O
sucesso foi onorme A música
brasllolra, suas danças fololftrl
CftS, S ã »i oxi raorilinárlamc nfc
apreciaria., pelo pAblloo soviético
No illa 10. os artistas lirasilci
ros ataaraia com Igual evito em
Kli-v, capital da Itcpúlillca soi-la-
lista soviética da I crânia. Vixi-
tarão em seguida outras oldadçs
¦ Ia I USS, encerrando a tournce
em .Mosi-iia. í)o conjunto nrtí.sti-
eo brasileiro què hora visita
a l,'.H.S.S. fa/.«'in parti' .Maria
Helena llapôsa, Jorge Goulart,
Dolorcs DÚrnil, Noru Ne.v e o fa-
mo .o Conjunto Farroupilha l>cs-
(a forma, o público soviético tem
umo nova oportunidade de co-
i.liecer a música brasileira, es-
treitanrio-se ao mesmo tempo as
relações culturais entre o Brasil

e a Uniiio Soviética.

Vi AS LUTAS DOS TRABA-
LHADORES EM CARRIS — Re
portagem de LUIZ GHJJ ARDI-
NI (na página central)
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DEFINIÇÃO OE PAÍS SUBMJSENVOLVIDO. UM PE-
DAÇO DE TERRA CERCADO DE AMERICANOS POR TO- !
DOS OS LADOS. ..

Vem alcançando grande êxito o pavilhão da União Soviética na Exposição
Internacional de Bruxelas. A URSS apresenta ali as últimas conquistas da sua
ciência e tecnologia, os mais recentes e notáveis avanços da sua indústria e arte.
0 clichê mostra uma vista interna d o pavilhão da URSS em Bruxelas (Leia

na 12* página outras notícias sobre a vida soviética)

i «Comentário Político» (Leia na página centrai) 1
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VICTORIO CODOV1LLA FALA
SOBRE A SITUAÇÃO ARGENTINA

^v*vnlÀ)«R^«-,*S^NV0LVER ° REGIME DEMOCRÁTICOLEVANDO O GOVERNO A CUMPRIR O PROGRAMA PROMETIDO
Çm junho último, o camarada Victorio Codovilla,do Secretariado do Partido Comunista da Argentina,fêz um discurso de resumo da assembléia do Partidoem Buenos Aires. Oferecemos aos nossos leitoresalffnns trechos desse discurso.

*^^taÍ2^tt»oCüdo?ilhl ¦! re,erhl *> *•**» documentobinado pelos Li partido»; comunista* em a-avembro de 1W7,•o qual se afirma que a característica principal de noaaa éao.ea é a translcio do capitalismo ao socialismo; que enauaatoo«ampo da paz e do socialismo se desenvolve e ae consolida. •
ü?"1^0 ^P1**11-511* e da gurrra se restringe. FerMented^Codo>llte, q„e na histórica luta entre o socialismo e oeapitalfemo - ora pacifica, ora violenta, com característicasKóprias em cada pais - é o socialismo que se vai eonsoli-
íêemunilSc2 ° SUaS poS'lÇÕeii em so» «"•"** P*»

m r?í^'€ s^tido, Codovilla destacou o impetuoso progressoia União Soviética, da República Popular dTchina eTSd!!
ÍJ^Í0 socialista, de que são uma expressão eloqüente os«f^utniks, soviéticos, «cada vez mais pisados e effcientesK

gos do Partido a pergantar:"Que faz o governo?", "por
que não resolve os problemascuja solução prometeu ao po-vo?" Nfto se leva em conta
que o fundamental para re-aoluer os problemas é saberorganizar a luta da classe
operária e do povo em apoio
ao governo e para levá-lo arealizar o programa prome-tido.

Neste sentido, o camarada
Codovilla destacou a grandesensibilidade política da cias-
se operária e do povo no quese refere à defesa das rique-
zas nacionais e ao progressosocial. O presente e o futuro
feliz por que anseia nosso
povo — disse Codovilla — só

¦','.**«J—W m^mmiL '¦f*
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povos da Ásia e África e se estende ao nc^Sin^S F* $*?? T °bra da Unid^de
essencial nara nós. ar™*™-*,»- S!s21í52íi.lSSift:* de a^a? das m&s^ operáriasessencjal para nós, acrescentou, compreender que dentro destepanorama geral, a América Latina vai deixando de ser a re-»erva do imperialismo e se vai incorporando à grande frenteaos. povos que lutam por sua libertação nacional « social

O NOVO GOVERNO
ARGENTINO

Ao analisar a situação na-cional. o camarada Codovilla
destacou a justais da direti-va do Partido Comunista tieapoiar c impulsionar o govér-no para a realização das me-didas fundamentais, exigidas
pelo- povo e reclamadas pelopais. a fim de sair da situa-<;ão atuai.

—- Está claro, disse, que aoligarquia e o imperialismo
não admitem o atual governo,sob cuja vigência se vão
criando condições favoráveis
ao desenvolvimento indepen-
dente e progressista do país.E, decorrido apenas um mês
de ter assumido o poder, jásurgem os "críticos impacien-
tes" que vêem tudo negro.
Quem alimenta estes criti-
cos? São, em primeiro lugar.
as forças reacionárias do
continuismo — civis e rnili-
tares — derrotadas nas elei-
Ções de 23 de fevereiro, que
já falam abertamente da ne*
cessidade de derrubar o go-vêrno atual por considerar
que, sob a prossão das mas-

sas. realiza uma política quefavorece aos comunistas e aos
peronistas. Por sua vez, osex-hierarcas do peronismo, àmargem da vontade das mas-
sas e de grande parte de seus
dirigetms atuais, se conside-
ram òs triunfadórés do 23 defevereiro e exigem do govêr-no que satisfaça suas preten-soes de "volta ao passado", o
que também ameaça a esta-
bilidade do governo. Nâo são
alhrias a tudo isto as forças
do imperialismo — inglês e"
ianque — que, aproveitando-
se da difícil situação econô-
mica do pais, se propõem a
extorquir do governo paraarrancar-lhe concessões que o
desacreditem perante o povoe, deste modo, obrigá-lo a rea-
lizar uma política de capitula-
Ção em face dos monopólios
imperialistas ou contribuir
para a sua derrocada.

O governo, portanto, está
sob estas duas pressões rea-cionárias, cada uma com o
seu plano, mas igualmente
decididas a exigir-lhe conces-
soes ou a derrubá-lo, se resis*
tir-lhes. E são estas pres-soes que podem levar pes-soas honradas e alguns ami-

e populares, que tenham con-
fiança em sua própria força
e em seu partido de vanguar-
da, o Partido Comunista.

0 PROGRAMA DE
5 PONTOS

O camarada Codovilla ana-
iisou em seguida ¦ o que foi
realizado e o que falta reali-

zar pelo governo de acordo
com suas promessas e no su-
gerido pelos cinco pontosapresentados pelo Partido Co-
munista como base para asse-
gurar a consolidação do regi-
me democrático e o progresso•social e econômico do país.

.Recordou que o governoatual recebeu um país emcondições econômicas muito
difíceis, com um aparelho de
Estado cheio de inimigos do
povo e com um sinistro sis-
tema repressivo que somente
será possível desmontar com
medidas enérgicas. Nes-
tas_ condições, analisou os pri-méiros passos- dados para a
aplicação do programa de 5
pontos.

Quanto ao estabelecimento
dos direitos democráticos, po-de-se afirmar — disse Codo*
villa — que em linhas ger.ais
já estão em vigência. Foiaprovada a lei de anistia e sesuspenderam as inabililações.

Victorio Codovilla ,
Agora existe a possibilidadede que a luta da classe opera-
ria e do povo possa realizar-se
com êxito e num clima de le-
galidade.

Quanto ao reconhecimento
dos direitos dos trabalhado-
res a melhorar suas condições
de vida, não há dúvida de que
o aumento de 607o foi posití-
vo. Falta agora o reajusta-
mento, que virá com .os con-
vêhiós coletivos, e a Imediata
congelação dos preços. Sobre
a Independência sindical e a
CGT, o Podei* executivo desig-'

nou um interventor com o
fim de concluir este proces*so; a questão está agora em
mãos da classe operária e em
sua firme decisão de aasegu-
rar a unidade do movimento
sindical.

Quanto à defesa das rique-
zas nacionais, há justas Idéias
gerais expostas pelo governo,
projetos de nacionalização de
certas empresas e total nacio-
nalizaçáo do petróleo. Trata
se portanto de unir e lutar
para que estes primeiros pas-sos se convertam* em reali-
dade.

No que se refere aos cam-
pone»es, já foi aprovada a lei
de suspensão dos despejos no
campo e se discutem outras
medidas.

Quanto à política interna-
cional de paz e coexistência
pacífica, estamos nos primei,
ros passos, positivos, por cer*
to. Agora se trata de lutar
para que o governo rompa o
cerco imperialista, amplie as
relações comerciais com a
União Soviética e demais pai-
ses socialistas, o que contri*
buirá para aliviar as conse*
quências da crise que através-
sa o país, e se estabeleçam
relações com a República Po-
pular da China e outros pai*
ses não reconhecidos.' .

E' certo— acrescentou Co-
dovilla —- que as coisas não
marcham no ritimo desejável.

ras dirigentes do pais nuanuía« mudanças rápidas no ,.,-Jrélho est-Ial, mas lato n£
pode ser motivo para que aiguns impacientes se Juntem »ofensiva reacionária, que viu
justamente frear o desenvo*vimento de uma política nm
gresslsta.

SOBRE 0 PARTIIM)

Codovilla se referiu iam
bém à necessidade de colocM
com justeza a questão aflcrescimento do Partido na ncva situação politica, liquidam
do os restos da idéia do "par
rido pequeno", como acontfc
cia no tempo da Ilegalidade."Ao lado da atual campa»
nha pelos 100 mil filiado*
que devemos cumprir no and
do 40* aniversário — dissg
Codovilla — a luta pelo v&
erutamento deve trâhsfo*
mar-se num trabalho perms-
nente e diário, ligado a todas
as frentes de atividade, coma
natural culminação de todas-as tarefas de massa) O recru»
lamento deve ser em quanti
dade, mas sobretudo em quas
lidade, destinado a enraizar <j
Partido nas fábricas e env
presas de concentração £- -eo»
mo nos bairos operários e:pG»
pulares — onde o proletária--
do é mais disciplinado ptc-
volucionário." .

Transeopre Satisfatoriamente a Gii. Técnisa k Mii

O

São bastante animadoras as
noticias sobre a conferência
técnica de Genebra, da qual
participam especialistas atô-
micos da União Soviética, Es-
tados Unidos, Inglaterra,
França, Tchecoslováquia, Po-
lônia, Rumânia e Canadá. Fa-
Iando à imprensa, a 5 do cor-
reme, o chefe da delegação
soviética, Fiódorov, declarou:"Estamos muito satisfeitos
com o importante trabalho
técnico que está sendo feito
nas mossas reuniões". Os cien-
tistas soviéticos Semiórov e
Sadóviski também manifesta-
ram a sua. satisfação. Os téc-
nicos ocidentais exprimiram

Relatório dos Observadores
Da ONU no Líbano

pontos de vista semelhantes, e
o profesor francês Yves Ro-
card afirmou mesmo que "a
conferência tomou o aspecto

de verdadeiro congresso cien-
tífico".

Apesar do caráter sigíloso
dos debates, sabe-se que cau-
saram profunda impressão
entre os cientistas ocidentais
as revelações de seus colegas
soviéticos sobre métodos
acústicos e métodos baseados
nas ondas electro-magnéticas,
para detectar e localizar as
explosões nucleares. Telegra-
ma da United Press Interna-
cional, datado de Genebra, a
5 do corrente, transcreve de-
clarações de famoso profes-

„ sor norte-americano Hans Be-
p the, da Universidade de Cor*
Ú nell, segundo as quais o Oci*
P dente havia aprendido, na
0 reunião daquele dia, "algo

que desconhecia até agora".

-Decepcionados os Estados Unidos com o grupo deobservadores da ONU no Líbano" — <Wm porta-voz bri-tânico declarou que o governo de Londres também ficoudecepcionado com o relatório" — "Os círculos governa-mentais libaneses não ocultam sua irritação e amargure?'— tais são algumas das reações ao relatório da co-mis.são da ONU, segundo as notícias das agências telegrd-
ficas internacionais. O jornal oficial do governo de Bei-rute proclama que as declarações do sr. Hammurskjold,
secretário-geral da ONU, eqüivalem a chamar de men-tirosos o presidente Chamoun, os senhores Mac Millan,Cabot Lodge, Foster Dulles, Pierson Dixon e Selwin Lloyã,
e todos os delegados das potências que apoiaram a tesedo governo libanês no Conselho de Segurança.

Visivelmente o tiro saiu pela culatra. Em. lugar de
fornecer o pretexto para uma intervenção armada no Li-bano, o grupo ãe observadores da ONU concluiu, emboratimidamente, que a rebelião contra Chamoun é feita mes-
mo por cidadãos libaneses, e não por agentes estrangei-
ros "infiltrados pela fronteira com a RAU". A decepção
dos imperialistas e do governo Chamoun foi enorme, e
Foster Dulles interpelou Hammarskjold, acusando os seus
auxiliares de manifestarem "receio em dizer que a Re.
pública Árabe Unida está auxiliando os rebeldes".
Que diz o relatório do grupo de observadores da

| ONU? Em primeiro lugar, que não foi possível compro-
j| var as afirmações do governo libanês de que existe nas
§../ronteiras do País infiltração maciça de homens armados.§'ou'contrabando de armas. Tendo penetrado profunãamení
g te no território 'ocvpaâo 

pelos rebeldes, os observadores
% encontraram grandes concentrações de homens armados
0 

"vias não foi possível estabelecer se alguns deles tinham
p vindo ão exterior'9. As armas utilizadas pela oposição são
W.M fabricação 'italiana, 

francesa e britânica. As duas tini-
0 cas testemtmhas apresentadas pelas autoridades libane-
% sas, como seyido "sírios pertencentes às forças armadas
| síriíí.s- e culpados de atos terroristas", foram interroga-

dos pela conmsao. Verificou-se então tratar-se rte um de-sertor do exercito sírio, analfabeto, e de um seu amigo,uepois ãe serem apanhados em flagrantes contradições,

II

Enquanto assim se desen
volvem, de modo tão satisfa*
tório, os trabalhos da confe*
rêneia técnica de Genebra,
anuncia-se que o governonorte-americano aceitará pro.vavelmente a nova propostasoviética sobre uma reunião
de técnicos militares, com o
objetivo de estudar os meto-
dos para prevenir ataques
atômicos de surpresa. Essa
proposta foi feita em carta de
Kruschiov a Eisenhower.

Após o reagravamento dg
tensão, provocado pelos acon-
tecimentos do Líbano, os dois

fatos que acabam de comen'
tar assinalam uma melhoria
promissora da situação inter
nacional. Tudo indica que ai*
guns dos obstáculos à reunião
dos Chefes de Estado estão
sendo removidos, graças,
principalraente, à- atitude con-
Gíüatória da União Soviética,

amoos declararam que haviam sido obrigados pela poli- Ú mana passada o famoso can
ü-ia libanesa n nAmU-i* «>.,« ^^a*;™^* „_ „„x._i/i. r,1 ......... • »»_

PAUL ROBENSON JVA EUROPA
Chegou a Londres na se-

Iexa apanesa a admitir sua participação na rebelião. Seusdepoimentos não foram considerados idôneos.
Ao lado dessas revelações, constataram ainda os ob-servadores da ONU que a maior parte do território dopais está sob o domínio dos rebeldes. Segundo as últimasnoticias, o mesmo se dá na cidade de Beirute, capitaldo pais. Parece que o governo Chamoun já está com osdias contados, apesar de toda a ajuda em arma» e di-nheiro que lhe foi fornecida pelo» Estados Unidos, nostermos da "doutrina Eisenhower". A luta prossegue, san.

grenta, e é cada vez menor a área ainda controlada pe-Ias autoridades de Beirute.
O desmascaramento dos planos de intervenção arqui-tetados em Washington veio fortalecer e intensificar ain-da mais a solidariedade internacional aos patriotas liba-neses, que lutam contra a ingerência imperialista emseu país. A "doutrina Eisenhower" sofreu um rude golpe,e o governo norte-americano está agora tentando umaúltima manobra, através dos paises asiáticos do pactode Bagdad, com a Turquia à frente. Segundo êsse pia- &no, o Iraque, ou melhor, a "União dos Monarcas", que §fabrange o Iraque e a Jordânia, seria o instrumento da %intervenção, a pretexto ãe "ajuda ao governo do IAba- %

yw" e a pedido' deste último. O simples fato ãe que os pEstados Unidos e a Inglaterra não se sintam mais em ú
condições de realizar uma intervenção aberta, como pro- Ú
clamavam antes, e tentem recorrer a meios indiretos, de- pmonstra que os planos imperialistas de criar um foco %ãe guerra no Oriente Médio caminham para o fracasso. Ú
M_ais uma vez os fatos comprovam que as forças da paz 0são hoje no mundo as mais fortes e podem, unidas e vi- 0gilantes, itnmor a sua vontade. Ú

Â

or 3or te .americano Paul Ro-
licnson. ií esta a primeba via»
gem de Bobenson ao estran-
geiro nos últimos dez anos.
For sua posição democrática
e antiguerreira, Paul Boben-
soa fei, nos Estados Unidos,
uma das vitimas da odiada
política de «guerra fria». Te.
v> «eu passaporte cassado
pelo Departamento de Esta.

Paul Robcson
PAGINA BOIS VOZ OPERÁRIA

do, ficando impedido de rea-
lizar tournées artísticas *
Europa. O maior cantor ne
gro do mundo, protagonista
de vários filmes do passadu
que retratam a vida do ne»
gro »orte-americano, \ Pau!
Kobenson ficou quase reduzi*
do à miséria, contando ape-
nas com a ajuda fraternal
dos democratas norte-amerl»
catrôè:

A restituição de seu passa»
porte foi uma vitória dai
forcas democráticas dos Es»
tados Unidos e também dfi
todo o mundo, pois a campa»
nha contra a dlscriniinaçâe
do Departamento de Estado
atingiu praticamente todos oi
paises. Informações de Loa-
dres dizem ser provável qui
Bobenson siga o exemplo des?
se outro grande artista que é
Charlie Chaplin e decida não
regressar aos Estados Uni»
dos. Não é de estranhar as»
sim aconteça' depois do qne
Mie sucedeu e ante o pedida
que acaba de fazer Eisenho-
wer ao Congresso para restí»
tuir ao Departamento de Es-
tado o direito de negar pas»
saportes a homens progres*
sistas da América.

Rio, 12/7/1958
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E O ATUAL MOMENTO POLÍTICO
fi

S últimos acontecimentos no plano po-
lítlco nacional assinalam o agravamen*

> da luta que so vem travando entre as
rçns interessadas no desenvolvimento in*

íiepcnflfnte do pais e os grupos entreguistas.

Novos e vigorosos esforços têm sido em*
mcondidos, nos últimos tempos, pela eraan*
ilpação econômica do Brasil. Seria suílclen*
lê citar, a titulo de exemplo, a campanha
*,- todos os setores representativos do povo
gaúcho pela encampação da "Bond and Sha-
P'; o movimento de caráter nacional con-
ba o domínio de nosso mercado pela "Ame*
fllean Can"; a luta, que se estendeu a todo
¦ país, pela ampliação do comércio exte.
iftor brasileiro aos mercados socialistas. Nos
jíonvênlos do México e do Rio de Janeiro, o
Brasil »e associou pela primeira vez a ou-
toros países produtores de café para déferu
jjer seu principal produto de exportação,
apesar dos esforços em contrário dos trus-
W a exploração da indústria petroquíml-
r«a foi reservada à Petrobrás.

Continua a aprofundar-se, deste modo, o
antagonismo entre a nação em desenvol-
vimcnto e as forcas retrógradas que inten-
tam deter sua marcha. Lutando para supe-
mr os fatores de átras.q e dependência do
pais, as correntes nacionalistas e demoerá-
freas ganham novas forças, como se pode
constatar por fatos como a vitória da "cha-

pa nacionalista" no Clube Militar, as mani-
«estações antiimperialistas de prestigiosas
organizações estudantis, o desenvolvimento
e a unificação do movimento operário, cuja
posição nacionalista foi reafirmada na Con*.
íerêneia Sindical Nacional e em outras reu-'"
niõès imitáriafs dos sindicatos.

ê
À ação crescente dessas forças se con-

krapõèm os grupos entreguistas que operam
aa esfera governamental e parlamentar, na
imprensa e nos partidos. Insatisfeitos corfí
ser tos aspectos da política atual do govêr-
no, os quais atendem às exigências objeti-
vas do desenvolvimento econômico da na-
ção, os monopolistas norte-americanos pres-
sionam no sentido de impor ao Brasil uma
política em completa consonância com os
seus interesses. Paralelamente a estes èsfor-
ços, os agentes nacioriais do imperialismo
empenham-se em conquistar novas posições
no aparelho do Estado e no governo. Se-
guindo esta linha se desenvolveu a campa-
nha contra a política de defesa do preço-
ouro do café, com a mesma obstinação com
que os grupos ligados a interesses estran-
geiros vêm impedindo o estabelecimento de
relações com os países socialistas. Os ata-
quês da imprensa entregulsta contra o mi-
nistro Alkmin, a pretexto de corrigir a po-
lítica financeira, mal podem disfarçar o in-
tüító evidente dc obter uma radical mudan-
ça do sistema cambiai, mediante a. elimina-
ção de dispositivos que favorecem o desen-
volvimento independente da economia bra-
si loira.

Um dos fatores que contribuem para o
agravamento da luta política, no momento
presente, ê a difícil situação que se criou
no comércio exterior do pais, èm particular
no setor cambial. A crise econômica, que
irrompeu nos Estados Unidos e já se esten-
de à Europa, provocou uma redução do mer-
cado para as nossas exportações. Diminuiu
bruscamente a importação de café brasilei-
ro nos Estados Unidos, justamente quando
aumenta sua produção no mundo inteiro,
inclusive no Brasil,'e grandes estoques em
poder do governo brasileiro não encontram
colocação. Em conseqüência disso, decresce
nossa receita em divisas e o custo do dólar
se eleva acentuadámc.ite, o que dificulta a
realização normal das importações e a amor-
üzaçãfr dá" dívida externa. A causa princi-
pai destas dificuldades é óbvia. Elas cons-
tituem uma conseqüência lógica da depen-T
dência de nosso país em face do imperialis-
mo. Um pais que se desenvolve e se indus-
trializa, que necessita importar combustí-
veis e equipamentos, não pode depender qua-
se exclusivamente de urn mercado — o nor-
te-americano — controlado pelos monopólios.

I NECESSÁRIAS NOVAS MEDIDAS DE
SENTIDO NACIONALISTA

I;"

Para enfrentar as dificuldades no co-
mércio exterior e o problema cambial, o go*
vêrno brasileiro teria que recorrer a novas
medidas consentâneas • com os interesses do
país, afastando os obstáculos mais imedia-
tos que se opõem ao seu desenvolvimento.
Seria necessário — como jactem sido insis-
tentemente recomendado — ampliar nossos
mercados cie exportação, o que exige uma
política exterior independente e a vigência
de relações com todos os países. Não só o
café, como o cacau e muitos outros produ-
tos brasileiros poderiam encontrar escoa-
mento em países como a União Soviética,
a China e outros estados socialistas. Em fa-
ce da atual escassês de dólares, as transa-

çoc* comerciais com o mundo socialista te-riam ainda a vantagem de permitir a obten-
çáo de importações essenciais como petró-leo, trigo o equipamentos por meio de açor*
dos de troca, sem o dispêndio de divisas.
Para superar as atuais dificuldades cam-
bials do pais, constituiria recurso perfeita*mente legitimo a limitação da remessa de
lucros, juros e "royaltics" das empresas es*
trangeiras, como também o controle mais
estreito das Importações a fim de impedir
a dlssipaçáo das disponibilidades cambiais
em artigos supérfluos. Medidas deste tipo,
não implicando cm alterações radicais do
sistema vigente, significariam no entanto
passos efetivos para uma política naciona-
lista. Contra elas poderão erguer-se os in-
terêsses monopolistas estrangeiros e os cír-
culos a eles ligados. Mas não há dúvida de
quet para a sua execução, o governo con-
tara com o apoio decidido das forças nacio-
tiais e progressistas.

O governo do sr. Kubitschek é, poréniy
um governo de compromisso entre forças iri-
teressadas no desenvolvimento do pais < so*
tores ligados ao atraso e à dependência se-
micolonial. Sua política econômica e finari*
ceira se caracteriza pela vacilação entre
atos favoráveis ao progresso da nação e con-
cessões ao capital monopolista estrangeiro.
Repetidas vezes têm predominado nesta po-
lítica interesses contrários aos do povo bra-
sileiro, como no "acordo do trigo" com os
Estados Unidos, nos financiamentos do BNDE
aos trustes de eletricidade, etc. Diante da
atual conjuntura, os fatos evidenciam que o
governo pretende enfrentar as dificuldades
econômicas que o país atravessa não por
meio de uma política nacionalista e sim atra-
vés de transações ruinosas com os Estados
Unidos, pondo em perigo interesses vitais
da nação.

AS EXIGÊNCIAS IMPERIALISTAS E A

POSIÇÃO DO GOVERNO KUBITSCHEK

Que solução propõem, efetivamente, o
sr. Kubitschek è seu "grupo de idéias" para
as .atuais vicissftudês do comércio exterior
do pais? O governo brasileiro não vê outra
saída a não ser o tradicional apelo à "ajuda
norte-americana", tendo solicitado novos em*
préstimos ao Export-Import Bank para aten-
der às necessidades imediatas em divisas.
Solução deste tipo significa tão- iòmente um
adiamento do problema para o futuro, acres-
cido de um fator, agravante -- o pagamen-
to de elevados juros em dólares. Ninguém
pode alimentar ilusões sôbre este método
de resolver nossas dificuldades através do
emprego da mesma politica que gerou tais
dificuldades'.

O mais grave, porém, iè que as negocia-
ções entabuladas entre o governo brasilei-
ro e o norte-americano trazem implícito^ o
perigo de novas concessões lesivas aos in-
terêsses nacionais. Não se conhece um exem-
pio sequer de concessão de créditos pelos
monopolistas dos Estados Unidos que não
fosse acompanhado de exigências prejudi-
ciais à soberania dos países devedores.

Uma das exigências que fazem os mo-
nopolistas norte-americanos e seus agentes
ao governo é a modificação da política cam-
bial. A eliminação do controle do câmbio
e a implantação da completa liberdade cam-
bial vêm sendo de há muito preconizadas
por notórios entreguistas como Eugênio Gu-
din e Roberto Campos. Nas condições de
nosso país, tal medida eqüivaleria à desva-
lorização brusca do cruzeiro e à elevação
dos preços dos produtos importados, com re-
flexo direto na alta geral do custo de vida.
Acarretaria também a supressão da taxa
de câmbio favorável para a importação de
equipamentos essenciais ao desenvolvimento
econômico independente do país. Não me-
nos nocivo seria o abandono da política de
defesa do preço externo do café, apresenta-
do pelos especuladores a serviço dos_ inte-
ressss norte-americanos como a solução pa-

ra o problema cafeeiro. Longe de conduzir
ao aumento de nossas exportações de café,
tal política suicida resultaria na redução

drástica de nossa receita em divisas e no
extremo agravamento das atuais dificul*
dades cambiais.

Para contornar a veemente oposição dos
setores nacionalistas a concessões desta or-
dem, o sr. Kubitschek procura aparentar in-
dependência de atitudes e conseguir, simul-
tâneamente, certas concessões dos monopo-
listas americanos. Neste sentido ê que foi
lançada, com estardalhaço publicitário, a
chamada "Operação Pan-Americana". Em
sua carta a Eisenhovver, assim como no dis-
curso ante os embaixadores dos países ame-

ricanos, o sr. Kubitschek procura tirar pro-
volto dos incidentes com o vice-presidente
Nlxon, Indícios do crescente sentimento anli-

Imperialista dos povos do continente, Ace*
nando aos círculos governantes dos Esta-
dos Unidos com a ameaça de débilitamento
do sistema de segurança do hemisfério, se
não fôr combatido o subdesenvolvimento,
espera obter as concessões que enumera:
maiores créditos governamentais, mais capi-
tais "pioneiros" e garantia dos preços dos
produtos primários. Mas a decantada "Dou-
trina Kubitschek" parle da falsa premissa
de que o Brasil está lndlssolüvèlmenté liga-
do áò bloco liderado pelo imperialismo ame-
ricano, eomo se o nosso país não pudesse
realizar uma política externa independente,
de acordo com os seus interesses nacionais.
Encena, além disso, uma contradição bási-
ca: deposita esperanças na ajuda dos mono-
pólios americanos para a luta contra o sub-
desenvolvimento na América Latina, quan-
do são precisamente tais monopólios os res-
ponsáveis maiores por êsse subdesenvolvi-
monto.

A resposta de Eisonhower põe a nú, com
rude clareza, os verdadeiros intentos dos
círculos dirigentes norte-americanos. Lem-
bra •-- como única sugestão concreta às ne.
gociações projetadas — a necessidade de"execução mais completa" das resoluções da
Conferência de Caracas, documento em que,
a pretexto de prevenir a "subversão comu-
nista", se consagra a intervenção aberta dos
Estados Unidos nos assuntos internos dos
países do continente. O que os monopolis-
tas ianques desejam em nossos países não
é eliminar o subdesenvolvimento, que cons-
titui a base de sua ação expoliadora. Que-
rem o direito de agir como na Guatemala
para garantir os lucros de quantas "United
Fruit" existam por aqui.

Em face destas novas ameaças de con*
cessões entreguistas, as forças nacionalis-
tas e democráticas se mobilizam para opor
resistênci^. A intervenção destas forças,
atuantes dentro e fora do aparelho estatal,
se fêz sentir nas demarches em torno da
reforma ministerial, sobretudo na substitui-
ção do ministro da Fazenda, pôsto-chave da
política econômico-financeira. Se é verdade
que as correntes nacionalistas nâo conse-
guiram evitar a nomeação do sr. Lucas Lo*
pes, conhecido por sua política de conces-
soes entreguistas à frente do BNDE, obri-
garam-no, entretanto, a assumir um com-
promisso público com o nacionalismo no
sentido de não realizar a reforma cambial
e a manter a política de defesa do café.
Diante dos protestos formulados por seto-
res civis e militares, o governo foi forçado
a rever a instrução 158 da SUMOC, que ele-
vava o "custo de câmbio" ,para a importa-
ção de equipamentos destinados à Petro-
brás. No curso destes acontecimentos, de-
sompenham importante papel as manifesta*
ções da Frente Parlamentar Nacionalista e
da "ala moça" do PSD, assim como o ma-
nifesto das organizações estudantis de ca-
ráter nacional e as advertências feitas pe-
los líderes sindicais do Rio e de S. Paulo
contra, qualquer manobra de sentido entre-
guista em relação à reforma ministerial e
às negociações com Washington.

RESPONSABILIDADE DAS FORÇAS

NACIONALISTAS JE DEMOCRÁTICAS

A realidade demonstra que não é fácil
aos grupos entreguistas enquistados no go-
vêrno impor sua vontade e abrir caminho
a novas capitulações. O movimento nacio-
nalista é um fator poderoso no cenário po-
lítico porque se baseia nas exigências objeti-
vas do desenvolvimento econômico do Bra.
sil. A marcha de nosso país para a sua eman-
cipação econômica, o processo de industria-
lização já desencadeado, entram em conflito
com â politica de concessões ao imperialis-
mo e exigem cada vez mais uma política
antiimperialista coerente e firme. Se as fôr*
ças nacionalistas são historicamente mais
poderosas e sua vitória é inevitável, não se
pode esquecer, contudo, a ação tenaz e de-
sesperada dos trustes estrangeiros e dc seus
agentes para manter o estado de dependên-
cia de nossa economia. Ainda que não seja
fácil, nas condições atuais do Brasil, a pas-
sagem a uma política declaradamente en-
treguista, subsiste a ameaça de novas con-
cessões.aos interesses antinacionais. Isto dç-,
itermina a necessidade de unia vigilância
constante e de uma ação mais intensa e
coordenada das forcas nacionalistas!

No momento atual, cabem sérias respon-
sabilidades ao movimento nacionalista e de-
tnocrático, especialmente aos, trabalhadores,
que nele desempenham papel decisivo. Quais-
quer concessões entreguistas nas negocia-
ções de créditos com os Estados Unidos de-
vem ser denunciadas e combatidas, sobretu:
do as exigências americanas referentes à

reforma cambial, no abandono do defesa
do.s preços do café e á chamada "terceira
posição" em relação à Petrobrás.

Este ó o momento não só para repelir
as investidas entreguistas como para exigir
do governo novas medidas nacionalistas
capazes de remediar nossas dificuldades eco-
hOrrÜcas' a ampliação de nossos mercados
externos, pelo estabelecimento de relações
com os países social stas; a limitação da re-
messa de lucros o juros das empresas es-
trangeiras; a abolição do privilégio conce-
dido aos trustes para a importação de equi
pamentos sem cobertura cambial; o cohtrô
le mais severo das importações.

Em vista das exigências norte-america-
nas para a "execução mais completa" das
resoluções de Caracas, é necessário defender
as liberdades democráticas e não permitir
nenhuma medida reacionária no estilo da"lei de fidelidade". No momento atual, a vio
lação da legalidade democrática é de inte-
rêsse exclusivo dos grupos golpistas-entre-
guistas, que temem o pronunciamento do
povo nas urnas e receiam o desenvolvimen-
to do processo democrático.

A classe operária, por sua vez, não pode
assistir de braços cruzados o agravamento
da inflação e a rápida elevação do custo de
vida que ocorrem nos últimos meses. Na
medida em que lutam por melhores sala-
lios, fortalecem suas organizações e a uni-
dade do movimento sindical, os trabalhado-
res contribuem para aumentar a potência
do movimento antiimperialista e demoerá-
tico, do qual participam como defensores
conseqüentes dos interesses nacionais. i

E' necessário reconhecer que a ação dos
círculos entreguistas tem sido facilitada pe-
ia dispersão política e organizativa das fôr-
ças nacionalistas. Torna-se indispensável um
esforço permanente no sentido de estimular
as ações unitárias das diferentes correntes
nacionalistas, respeitadas as suas caracte-
rísticas próprias. A experiência demonstra
que, no nível em que se encontra o movi-
mento nacionalista, não s&o frutíferas as
formas rígidas de organização. O que se faz
necessário é a coordenação e a unidade de
ação das diversas forças nacionalistas e de-
mocráticas, pelas formas atualmente acei-
tas por elas.

As soluções nacionalistas para os proble-
mas brasileiros serão alcançadas na medida
em que as forças antiimperialistas e demo-
cráticas ampliarem sua influência na opi-
nião pública e no aparelho governamental
Uma das tarefas permanentes do movimen-
to nacionalista é, por conseguinte, a luta
pelo afastamento dos entreguistas das fun-
ções públicas e pela formação de um go-
vêrno nacionalista e democrático.

Esta tarefa cresce agora de importância
em vista das eleições de outubro. A cam-
panha eleitoral é um fator favorável para
o agrupamento das forças nacionalistas, rc*
presentaum estímulo para a intensificação
de sua atividade. As eleições abrem para o
povo brasileiro uma oportunidade de, atra-
vés dos meios constitucionais, derrotar os
agentes dos trustes e reforçar as posições
nacionalistas no Parlamento, nos governos
estaduais e nas assembléias legislativas.

Cabe, pois, às correntes nacionalistas e
democráticas, e entre elas aos-^comunistas,
o dever de participar desde já da campanha
eleitoral e de trabalhar com energia e en-
tusiasmo para a difusão da plataforma na-
cionalista .e democrática,-pela vitória doô
candidatos «nacionalistas nas urnas.

* * *

a nica uo povo brasileiro ê parte intS-
gránte da grande luta que travam os povos
oprimidos e dependentes pela sua libertação
No mundo de hoje, manifestam-se com todo
o vigor fatores favoráveis ao êxito desta
luta: as derrotas sucessivas das potência.1»
imperialistas em sua política colonial, o de
senvolvimento incessante dos países socialis-
tas, o poderio crescente da União Soviética
no terreno econômico e técnico, o erescj-
mento das forças da paz, da democracia e
do socialismo.

A anunciada visita de Foster Dulles ao
Brasil revela a preocupação dos círculos im-
perialistas norte-americanos pelo sentido em
que se desenrolam os, acontecimentos na
América Latina e, mais particularmente, no
Brasil. Temem o avanço das correntes na-
cionalistas, a unificação em curso do movi-
mento operário, a frente única das forças
antiimperialistas e democráticas.

A repulsa do povo brasileiro há de de-
monstrar ao sr. Dulles nossa decisão de re-
sistir às exigências colonialistas do Departa-
mento de Estado.
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A Unícíôde e a Coesão dos Partidos Marxistas-Leninistas é a
Garantia âàs Futuras Vitórias do Sistema Mundial do Socialismo
N.R-.

t o

__ RepryHlutimoa, a àcguir, trecho* do editorial
oiiblicuda- nu Pnwdu", dc Moscou, na suath 9 </..' mntojle 1958. abordando o />ro/rto t/e Programat >>tuit**<o da Una dos Comunistas da Iugoslávia.Vil

*¦¦*# v,ví^'-*'V_^V"-'w_

Q.s 
dirigentes da Liga dos Comunistas Ua Iugoslávia não+* estão de acordo com a caracterização, reconhecida erageral pelos comunistas de todos os países, da divisão do mun-.Io atual em dois campos opostos - 0 socialismo e o impe-.lallsmo. .Declaram que a Iugoslávia está fora desses cam-A divisão do mundo cm duis campos náo ocorreu, po-•çm. por capricho de qualquer pessoa ou partido. A forma-;ao cio sistema socialista mundial e o advento do campo mun-Uni do socialismo cm contraposição ao campo do imperialis-mo. a divisão do mundo om dois campos, é a resultante de-terminada por leis, do processo histórico de desenvolvimento1a soei:dade humana.

Os campos socialista e imperialista refletem o fato indis-cutivol de que no mundo existo atualmente não um e simdois sistemas econômicó-soçlals Não se pode colocar o sinale igualdade entre os blocos militares o os campos do sócia-tsmo o do imperialismo, — formados no decorrer do desen-olvimcnto histórico —, como o fazem os dirigentes iugosla-<>s. so num bloco podem cooperar Estados com diferenteístrutura econômlco-sòcial — como aconteceu, por expmploíos anos da segunda guerra mundial na coalizão antihitlè-rjsta - jn um campo é constituído por Estados do mesmotipo. Num bloco de paises, seus interesses coincidem duran-te determinado tempo. O campo dos países imperialistas éunido pelo ódio quo devotam ao socialismo. Interesses egois-tas, reciprocamente contraditórios, inerentes a toda potênciaimperialista, os desunem. A política agressiva dos círculosdirigentes das potências imperialistas, - e sobretudo dosbstados Unidos. — e sua aspiração a dominar o mundo sedeparam .com a resistência dos povos dos países que se livra-ram do jugo colonial o lutam por sua independência.
No campo socialista há comunidade de interesses, obje-tivo comum, não há e não pode haver antagonismo
No informe de J. Tito, fala-se: "A divisão do mundo emblocos acarretou, em vez dc integração (unificação — Red )e cooperação econômica frutífera, a divisão da economiamundial, causando grande dano aos povos". Evidentemente,a divisão do mundo em blocos militares causou e causa gran'de dano aos povos, inclusive no domínio econômico A UniãoSoviética luta contra a divisão do mundo em blocos, propõeincansavelmente diferentes p vovidências para aliviar a tensãoInternacional, luta por normalizar o comércio exterior e porextirpar as discriminações no âmbito das relações econômi-^as. Na tese citada do informe, os fenômenos históricossao colocados, porém, em ordem inversa, — o carro vaiadiante dos bois.
A economia mundial cindiu-se como resultado do apare-cimento do sistema mundial do socialismo. Lamentar quetenha ocorrido "cisão da economia" significa lamentar o apa-

fermento do sistema mundial do socialismo. Náo se tratade, contrariando as leis da história, ressuscitar artificial-mente:uma certa economia mundial una, o que ê impossível.Js dois sistemas econômicos existem e continuarão a existirainda por muito tempo. Trata-se de estabelecer a coexis-tência econômica pacífica entre os dois sistemas, de norma-lizar as relações econômicas entre o mundo do socialismo eo mundo do capitalismo.

. Reyeste-se de grande importância para o desenvolvimentoio socialismo e do comunismo o problema das relações mü-tuas entre os países socialistas e os partidos comunistas eoperários que se encontram à sua frente. E' um problemaqovo: só surgiu após a segunda gussrra mundial com o apare-cimento na arena internacional, ao lado do país socialistasoviético ja existente, de outros países socialistas na Europas na Ásia. Orientando-s-s pelo marxismo-leninismo, os parti-aos comunistas e operários elaboram princípios sólid->s e ina-balaveis para regerem essas relações, princípios expressos eteoricamente fundamentados na Declaração da Conferênciaentre representantes dos partidos comunistas e operários dos
países socialistas.

Afirma-se na Declaração: "Os princípios do marxismo-leninismo, os princípios do internacionalismo proletário,comprovados pela vida, constituem a base das relações entreos países do sistema socialista mundial e de todos os parti-dos comunistas e operários (...).

_ 
"Os países socialistas baseiam suas relações mútuas nos

princípios, da plena igualdade de direitos, do respeito à inte-
gridade territorial, da independência e soberania nacionais,da nao-intervenção nas questões internas um do outro. São
princípios importantes: não esgotam, porém, toda a essênciadas relações entre os países socialistas. A ajuda mútua ira-ternal é parte integrante de suas relações mútuas. O prin-cipio do internacionalismo socialista encontra sua manifesta-
ção eficaz nessa ajuda mútua."

Os países socialistas estão unidos numa comunidade una
por percorrerem o caminho comum do socialismo, pela essen-cia de classe comum do regime econômieo-social e do poderestatal, pela necessidade de apoio e ajuda mútua, pela comu-mdade dos interesses e objetivos na luta pela vitória dosocialismo e do comunismo.

O fato de o socialismo haver ultrapassado os limites dettm iPaís,: sua transformação em ¦ sistema econômico-sodialmundial, a formação e ;o fortalecimento do campo dos ipaísessocialista?, constituem o fator principal que define- o desen-volvimento internacional e caracteriza a época .aitual.. Oadvento e o desenvolvimento do campo socialista comprova oaprofundamento e o agüçarnénto da crise geral do capitalis-mo. ,o.colapso do sistema capitalista mundial. O desenvolvi-mento impetuoso õo poderio econômico e da influência politi-ca do campo socialista expressa uma-4ei-histórica objeáva erevela as perspectivas para o desenvolvimento social.J. Tito afirma: "Somos acusados de nâò sermos inter-

nacionalistas porque não participamos do campo algum.
Esses camaradas pensam quo o Internacionalismo seja con-
diclonado pelo fato de pertencer a um campo, o não ao mun-
do socialista no sentido mais amplo".

____&«? ¥wif° dízor <*Uo ° Internacionalismo proletário
!« SÍ 

na° *L*? ca,mP° socialista' suas Idéias unem todosP8 partidos murxislas-lcninisias da classe operária, e cimen-
i1)pVi°.c^nnnSfü. W10 íl1,ei;nacionaI p ° movimento de1 itaçao nacional. Do forma alguma se conclui daí, porém,
as TcooSnÍrn^CCftSílrl° *?rtalec<* M relações SternacSíidis, a cooperação fraternal e a ajuda mútua entre os países

nM^Â^C^SS%°t!:SíQ sAo ParUd°a governistas; têm
ÜalI^E^ pí'lüs aestihoido sistema so-
fraternaTZt' rSí ís? V('Í0V(*™ Slla ""idade e cooperação

?,?, U . da paz e do socialismo em todo o mundo Essacoesão entre os países socialistas num único campo o apoio
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° mov,mcnt<> comunistarmundiü?ca simpatia que odas as pessoas progressistas por êle têm éobra viva e criadora de centenas de milhões dc trabalíiadoíés
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C,U-e a1liberíaCf"io do trabalho não é um pro-

Í2locl.ou nacional, mas problema social, quo abrange
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e™<? a sociedade moderna, _ sua

Nos dias de hoje, em que a nova sociedade socialista iáS£_S_£?__-_ térS*¦hu*«a^,,SS &
Em virtude de tudo isso ressoam com vigor particular as

lêlfcW^ 858? 1° 
Se-nUdü d0 ** "uma atitude d neghgencia em relação à união fraternal, que deve existir entre

^^^nto°ÍrSÍferent? PaíSGS e o" estimula a defendervigorosamente um ao outro em sua luta pela -liberdade êcastigada- pela derrota geral de seus esforços" isolado "
«____rd?vrrS5 

oriL;ntacao ofendida nos discursos no con-
fl sncSSiífí a ^*\ment^ ° Rolamento entre os pai-
c«í; * j?Ilstas' ° a cr)ntrflPôi' um ao outro. E' o que obietivasobretudo a tese arlif idosa e em desacordo com• a reStóad.
™^L>>TCeh0 dG campo Calista está ligado |?"feMmonismo' do um ou outro "país dirigente" _ a noção de nfrw_éT^yz:cof'mouy vm^T e y©Mf_!Svinuas oe íoia . Essas afirmações nada se ó_stíricuem das
SentC^Va° ^a ProPaSan^ imperialista. Justamente^conside"rações desse jaez são postas em curso pelos imperialistaspara "fundamentar" seus atos de sapa con tra « países dedemocracia popular a pretexto de lutarem por "libertá-los"
mas na realidade para restaurar a ordem capitalista Osimperiahstas lançam mão desses argumentos falsos contraos 

partidos 
comunicas, acusados if^LÍS°^S^s

Hoje, em que não há um só e sim muitos países social^tas, nao é possível a um país isolado _Su_PSS3SS_}_Sòe o comunismo. Há muito passou a fase histórica em que Cpovo sovieüco era forçado a construir o socialismo em um sópais. Hoje o socialismo é um sistema mundial Est- moremuma nova era de seu desenvolvimento. Marx e Lénin toSconceberam a transição do capitalismo para o sicteUsmcTnãocomo processo estreitamente nacional, e sin? como pZessomundial, naturalmente histórico. E hoje cada paS sodlíilfpor maior ou menor que seja, necessita da ajuda de^uSo.
dona!. 

S0C1 StaS G dC t0d° ° movimento opiráSo Irnema-

Em virtude das condições hoje reinantes, em que o mun-do esta dividido em dois sistemas, em dois campos, a própriaexistência de cada país como pais socialista, o seu progressosó sao possíveis porque existe o campo socialista, e é pos-sivel apoiar-se no poderio econômico e na unidads políticadesse campo. Não se pode supor ser possível construir osocialismo com apoio na ajuda dos imperialistas. O capitalis-mo, embora tenha engendrado o seu próprio coveiro — o
proletariado, — não deseja ceder seu lugar, voluntariamenteao socialismo e não pretende entrar na cova. As manobrasda reação imperialista mundial devem ser rebatidas pelosesforços unificados do campo do socialismo, uno e eoeso, e dostrabalhadores de todos os países.

XXX

Afirmou-se no Congresso da LCl que nas questões deideologia nao pode haver juiz impecável que decida o queé certo e o que é errado, e que o juiz único e final é a prática,a história. Evidentemente, o ponto de vista da vida, o crité-rio da prática social devem ser os primeiros e básicos na fixa-
ção da justeza e da veracidade dessa ou daqusla afirmação.Na história as conclusões teóricas encontram em última ins-tância confirmação ou refutação. Será que a história nãoconfirmou, porém, as teses básicas do marxismo-leninismo eda prática da luta revolucionária e da construção do sócia-lismo, não demonstrou sua grande vitalidade? Então porqueessas teses do marxismo-leninismo, — confirmadas pela expe-riência da luta de milhões de operários e camponeses poruma vida melhor nos diferentes países — não podem servirde estrela polar, de bússola, de critério da verdade nos deba-tes ideológicos? Negá-lo significa contestar a justeza dasteses do marxismo-leninismo, colocar-se — quanto aos pro-blemas da verdade — no ponto de vista do niilismo relati-vista, para o qual não há nenhum princípio, convicções ouverdades firmes.

Seria ridículo pensar que um só partido qualquer, porexemplo, a :LCI, possa em 'ncása época, em que em muitos'
países existem partidos marxistas-leninistas bem prenarados,com vasta experiência e grande influência sobre as 

^massas,
impulsionar-o pensamento socialista, a teoria márxista-leni-nista, e encontrar a solução justa para os problemas essen-ciais do movimento comunista., enquanto que todos os demaisestariam condenados, segundo- V expressão desdenhosa deE. Kardej, a "marcar passo".

O marxismo-leninismo, o pensamento socialista, desen-volve-se, avança, enriquece-se com a experiência viva de mi-

lbões de combatentes em prol do socialismo, com a aüvldaiWIntensa o oniraoda de todos os partidos comunistas c onertLrios Irmãos que empregam e desenvolvem ÒriadorajnemV?teoria marxista-leninlsta em novas condições históricastendo em conta as condições concretas de cada pais. Gran.iScontribuição ao desenvolvimento da teoria, da estratégia ,. \utática niarxisla-lenlnisla é prestada pelos partidos comuniatflda China, França, Itália, Tchocoslováquia, República Doinücrática Alemã, Polônia. Rumânia, Bulgária, Hungria, AlbinhGrã-Bretanha, Espanha, paises latino-americanos, índia índSnésia, Finlândia e de outros países. Generalização da pxi*riência coletiva dos partidos comunistas e operários é a De!claraçâo por eles aprovada o que se tornou Importante do.comento programático marxista-leninista de todo o movimento comunista internacional,

Na Declaração dos partidos comunistas e operáriosIrmãos dos países socialistas temos, — com base na aplica.ção é desenvolvimento criadores da teoria márxlsta-lèrtinista-- profunda análise científica da época atual, época de transi.
ção do capitalismo ao socialismo. Nessa Declaração coníir.ma-se à bas*e da experiência da URSS e dos dèmáís paísessocialistas --- a justeza das teses e conclusões da teoria mar*xista-leninista de que no processo da revolução socialista e daconstrução do socialismo manifestam-se várias e importantesleis inerentes a todos os países que tomam o caminho dosocialismo. No projeto do programa da União dos Comunistas
da Iugoslávia as mais importantes teses da Declaração sãoignoradas e substituídas por apreciações e conclusões queestão em contradição com o marxismo-leninismo. No artigoda revista "O Comunista" sobre o projeto de programa daLd, demonstra-se que nesse projeto as teses marxistas-lem*
nistas fundamentais são submetidas a uma revisão. A dou*trina da luta de classes e da revolução proletária é substitui.
da pela teoria oportunista da incorporação pacífica do capita»
lismo ao socialismo. Rebaixa-se o papsl do partido marxista--leninista como organizador e chefe dos trabalhadores na luta
pela vitória do comunismo. Nega-se a ação organizadora e
criadora do Estado socialista na construção do socialismo edo comunismo. *a L

Todas as consideraçõss do projeto do programa da LCIsobre o Estado soe alista visam no fundo a enfraquecê-lo.<4uem ganha com isso? A experiência histórica de todos ospaíses socialistas comprova que qualquer debilitamento doEstado socialista durante o período de transição e em face doagressivo campo imperialista, — que procura restaurar o ca»
pitalismo, — só é útil aos inimigos do socialismo: os impe>nalistas. l

No projeto de programa da LCI apresenta-se em formadeturpada a marcha do desenvolvimento do Estado socialistae do pensamento teórico na URSS, procura-se apresentar ahistória do Estado Soviético como certa "tendência burocráti»co-estatal", enquanto que a idéia da necessidade de usar oEstado socialista como instrumento de construção do comia»nismo é declarada "revisão estatal-pragmática do marxismo".Como se sabe, na "Critica ao Programa de Gotha" Marx serefere "ao futuro Estado da sociedade comunista". V. I.Lênin inicia que "para o total desaparecimento do Estado ènecessário o comunismo completo". Essas conclusões geniaisde Marx e Lênin são confirmadas pela experiência internado,
nal da edificação do socialismo. Surge legitimamente a per*gunta: quem então revisa a doutrina de Marx-e Lênin sôbrêo Estado ?

Os dirigentes iugoslavos atacam o burocratismo, mas ©concebem como osrta "força social" nos paises socialistas.
Qualquer íôrça social é sobretudo uma força de classe. Como

(CONCLUI NA IO» PAG)

Em junho passado teve lugar em .Sfmingrado, «a URSS,uma representação de artistas do Teatro Boldwij no local ondeesta construída a central elétrica de Staiingrado, uma das maioresdo mundo. Vemos, atuando, o tenor Serguéi Lémechev. (FotoTASS ¦ 
tí
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¦ftt toas lireaRev rasileira
Vem cuouutraiald certa ressonância em du-

terminados setores o «Kstudo sobre a lie.
voluçá&o braailelra» publicado Mo «Diário de
Notícias» de 15 de Junho último. 15 que
existe no Brasil um terreno fecundo para aa
Meias de transformação econômica, política
a social do pais. O estudo do «Diário de No-
nVias» é uma prova disso. Há algung anos
« palavra revolução provocava pânico a mui-
ia gente. Hoje, » necessidade de transforma,
odes revolucionárias nfto é advogada sòmen.
te pelos comunistas mag por todos os quo
Miaeiam sinceramente a independência eco-
nômJca. a real Independência politica do paia
e melhores condlçoeri de vida para o povo
brasileiro. Beeonheceuse em geral que nlo
podemos continuar caminhando no ritmo se-
guido «té agora, ante o Impetuoso desenvol*
vimento és outros países que estão mudando
a faee és tens.

AHnna eom rasao o «Diário de Noticias»
que *m consciência popular existe o senti,
mento «leque a revolução está em marcha».
Sim. determinadas forças Já combatem ativa-
nuwte por transformações essenciais na es-
tnitura econômica do paia Começa a formar-

se uma frente única de lata contra o domínio
do capital estrangeiro e pôr mudanças radi-
caís nas relações de produção no campo. Mas
erra o «DHriq do Noticias» quando afirma
que o movimento revolucionário no Brasil
«não é maia contra ou pró alguém». O próprio
Diário de Notícias denuncia a existência de
elementos entreguistas, que faaem o Jogo
aberto ou velado dos monopólios norte-
americanos; aponta os adversários da indus-
trialfzacão do pais; ataca os que pretendem
entregar o petróleo ou os minérios atômicos
ao capital estrangeiro. São ou não são ini-
•nigos a combater? Inegavelmente, qualquer
revolução, qualquer transformação de base
no Brasil terá que enfrentá-los para ser vi.
furiosa.

Contra o movimento nacionalista, ora em
murcha, por exemplo, formam internamente
torças reacionárias estreitamente ligadas ao
imperialismo norte-americano. Contra uma
«autêntica democracia», reclamada no estudo
do «Diário de Notícias», levantam-se forças
internas e externas não despresíveis. Estas

forças se opõem obstinadamente a qualquermudança na estrutura econômica do país.Assim, o pura ingenuidade ou tentativa derefugir à Inta pretender que a revolução
brasileira não tem Inimigos a combater, «nao
ó mais contra ou pró alguém». Só podemosnos emancipar economicamente lutando sem
descanso contra os adversários de nossa
emancipação econômica. Nao foi sem luta—iniciada por um pequeno núcleo e depois
estendida nacionalmente —* que conquista-
mos o monopólio estatal do petróleo ante
uma feros ofensiva dos trustes norte-amerl-
canos, Não será sem luta que expulsaremos
os nerteounerlcanoM de Fernando de Noro-
nha, cedida num momento de falta de vigi.
láncla das forcas patrióticas. O «Diário de
Noticias» nlo Ignora que os monopolistas-torte-amerkanos têm impedido ostensiva-
mente a extensão do comércio exterior do
Brasil à União Soviética, á Republica Po-
pular da China a a outros países do eampo
socialista.

Diante destes fatos — testemunhando uma
realidade terrível qne atada ê a preponde*
ráncia dos Interesses poHttoos dos Estados
Unidos sobre os nossos próprios Interesses
nacionais — recuso a admitir a tese do «Diá.
rio de Noticias» de que a mote mestra da
revolução no Brasil é a reforma agrária.
Em torno deste tese se desenvolvo toda a
argumentação do estudo do «Diário de Nott-
cias». Ninguém, em bom senso, pode negar
a importância de ama mudança na estrutura
agrária do Brasil, onde as relações de pro-
dução pré-capltallstas constituem um sério
obstáculo ao progresso de toda a nossa eco-
nomia. Mas tampouco queremos ser eterna-
mente um pais essencialmente agrícola — e
na realidade vamos deixando de sê-lo. O que
não admitimos é abdicar do principal: nossa
Independência em face ao imperialismo norte-
americano. Esta a questão básica. E ela não
poderá ser resolvida sem o desenvolvimento
econômico do país, cujo ponto de partida
é a criação de sua própria indústria pesada.
Os monopólios norte-americanos achariam
ótimo que abandonássemos a política de in-
cremento das indústrias de base — da pro-
dução de ferro, aço, iluminados, máquinas,
petróleo, cimento, energia elétrica — e fôs-
semos produzir mais matérias primas e gê-
neros alimentícios baratos para os indus.

Rui FAÇO
triais e lntermedJários comerciai» dos Esta-
dos Unidos. Pari eles, a braços com uma
erise econômica em prtocesso, com S milhões
de desempregados, seria a sopa no mel deter
a industrialização do Brasil para vender-nos
seus excedentes industriais na escala antiga.

Neste sentido, o estudo do «Diário de No.
tíclas» concorda com certas teses e sugestões
dos próprios adversários da nossa industria-
lização e do nosso progresso. Escreve, por
exemplo, o «Diário de Noticias: «Quando se
fala, hoje em industria no Brasil pensa-se
quase exclusivamente em termos de grande
Indústria ou das grandes concentrações fa-
bris; esquecem-se, porém, os interesses do
pequeno industrial...»

Não podemos mais esperar que a obra
espontânea de séculos faça evoluir, num pro.
cesso lento c doloroso, a pequena para a
grande Indústria, entregues ambas á Iniciativa
privada. O mesmo «Diário de Noticias» con.
tradis esta pretensão, absurda em nossos
dias, quando reconhece que «o Estado brasi-
leiro deve, decididamente, assumir a respon-
sabllldade da exploração direta», no caso da
Indústria pesada e, principalmente, no caso
do petróleo. Reconhece que «o monopólio
estatal de algumas das indústrias de base
fundamentais é hoje um imperativo da dig-
nldade nacional: é sobretudo uma afirmação
de independência». Mais ainda, acrescenta-
mos, é a única forma de enfrentar o poderio
do capital estrangeiro e suprir a própria de.
bilidade da iniciativa privada no Brasil.

Então, por que colocar em primeiro plano
a reforma agrária? Não há dúvida que ml-
Ihões de brasileiros vivem no campo em con-
dlções sub-humanas. Mas o atraso secular
em que tem permanecido o Brasil decorre
sobretudo do domínio do pais pelo capital
estrangeiro. O desenvolvimento industrial in-
dependente será ao mesmo tempo nm impor-
tante fator de emancipação econômica e so-
ciai das massas camponesas. Isto impõe que
ao mesmo tempo façamos a reforma agrária.
Esta, por si só, é que não basta. O México
e a Bolívia realizaram reformas agrárias e
elas não possibilitaram a melhoria das con-

'Jições do vida de seus povos, nem mesmo das
populações rurais. 15 que ambos os paísescontinuaram economicamente dependentes

dos Estados Unidos, mantém uma estrutura
econômica semicoloaial, com uma Indústria
dcbllissima, que não pode proporcionar nem
máquinas para a agricultura nem estimular
a produção de matérias primas e gêneros ali
mentidos. Como vemos, experiências em nos-
So Continente comprovam a Inanldadc üe
uma reforma agrária desligada da luta con-
tra o imperialismo norte-americano.

Lutar contra o imperialismo, que nos ex-
piora brutalmente, não é, como afirma o «Diá-
rio de Notícias», «tentar jogar o Brasil contra
os Estados Unidos». Nesta afirmativa, visan
do de preferência os comunistas, o «Diário
de Notícias» tenta maliciosamente afastar
da lute contra o domínio norte-americano
outros setores da populsçpão brasileira, ou-
trás forças políticas. Não se trata de luta
contra os Estados Unidos. Trats-se de luta
contra os monopólios norte-americanos, con-'
tra os banqueiros norte-americanos, que têm
investidos em nosso pais cerca de 1 bilhão e
SOO milhões de dólares de capiteis parasita-
rios. Trata-se de libertar o comércio exterior
do Brasil do monopólio norte-americano c
comerciar livremente com a União Soviética
e demais países do campo socialista. Os co-
munlstas hão alimentem qualquer ânimos!-
dade contra o grande povo norte-americano,
como sugere maldosamente o «Diário de No-
tíclas». Aliás, este sua alusão aos comunistas
só pode compreender.se como uma tentativa
da, restringir a luta antumperialista e, desta
lute, afastar importantes forças nacionalls-
tas, patrióticas.

Em conclusão a estas observações sobre
alguns aspectos do estudo do «Diário de No-
tíctss» devo reconhecer que nele há consta-
teções justas em sua tentativa de propor um
programa de ação para uma «mudança ra-
dical e profunda» na situação do Brasil, para
a realização da revolução brasileira. O ter-
reno em que esta se-processa é muito vasto.
Seus obietivos são de enorme amnlitude.
Podem formar lado a lado, na grande frente
única nacionalista, todos os que lutam pela
independência econômica e pela consolidação
da independência política do Brasil, por um

futuro melhor para o povo brasileiro.
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A Anatomia da Ciise
Em Nova Iorque, há hoje mais gente sem lar e sem pão

do que nos últimos 17 anos. Em Detroit, os credores retiram
implacavelmente os móveis das casas de milhares de operá-
ffios da indústria automobilística sem trabalho. Em cada cida-
de os desempregados esperam horas inteiras nas filas para
receber o parco subsídio de seguro. Quando expira o seu
direito ao subsídio, formam em silencia a fila para receber
os víveres que o governo oferece dos seus «excedentes».
.Quantas tragédias humanas! Desagregam-se as famílias: os
pais sem emprego não podem sustentar a família, og filhos.
E' preciso renunciar aos serviços do médico, muito necessá-
rios, mas excessivamente caros,

Ficaram sem trabalho seis milhões'de pessoas, mais da
. âécima parte dos assalariados do país. Quatro milhões tra-

/ balljam apenas -parte do tempo, Outros vários milhões vêem
reduzidos os seus vencimentos. Nos piores condições encon-
feràm-sè as minorias nacionais, objeto de uma super-produção,
em particular os negros e os portorriquenhos. Uma quinta
parte cios tratoaitedores desta categoria são desempregados
totais. Ao contrário das anteriores depressões de após guerra,
não há onde procurar trabalho porque não existem mais no
pais «pequenas ilhas de prosperidade».

| ©.Departamento de Trabalho considera que nos 149 gran-
des celitrds industriais o número de desempregados supera
a «norma»; Na maioria das grandes cidades, como Nova Iorque
e Chíçagò, verifica-se um desemprego «substancial» (de 6
a í)'r). Em Pittsburgo, capital do aço, os desempregados
constituem mais de 9%, em Detroit, mais de 12%.

Não há perspectivas de melhoria. Mesmo que seja sustado
o descenso da produção, para o próximo inverno o número de
desempregados aumentará de um ou dois milhões devido ao
incremento geral da mão-de-obra, a intensificação do trabalho
e a propagação do desemprego a setores secundários da indús-
tri a e do comércio.

Ha apenas 5 anos começou a produzir aço a potente fá-
brica Fairiess, da U. S. Steel. Os operários que chagaram
a este novo centro industrial adquiriram casas a prestações®m condições onerosas. Recentemente, em duas semanas,
o «sheriff» tomou cinqüenta destas casas^ as quais foram
vendidas em hasta pública. Seus proprietários haviam ficado
sem trabalho e não puderam continuar pagando as prestações,-.

Em abril, a produção de mercadorias industriais reduziu-"3e*em 14% em'Comparação com o ponto mais alto do «boom».
Na construção ei na eletricidade, os índices são um poucoinferiores aos de '1957. Os vagões de mercadorias foram redu-
tidos em 20%. O descenso maior da produção verifica-se
na indústria pesada. Em relação ao nível mais alto atingido,
«m abril a fabricação de mercadorias de amplo consumo havia
ee reduzido em 20%; o de máquinas 2Ç%; o de equipamento
de transportes em 21%; o de metais ferrosos e não ferrosos
fcm 41%. A produção de mercadorias pericíveis diminuiu e
não somente em 6%.

Esta é a anatomia da crise. Ha um ano começaram a
iuninuir os pedidos de equipamentos básicos porque os di.
"gentes das corporações verificaram que haviam ampliado
^cessivamente suas empresas. Os produtores de niáqtrmas-

VICTOR PERLO
(Economista Norte-Americano)

-ferramentas estavam convencidos de que a procura conti-
nuaria crescendo, e logo verificaram que havim acumulado
demasiado matérias primas. Então reduziram as compras à
metade para poder desfazer-se dos «stocks» e adaptar-se ao
nível reduzido da produção. A fundição de aço e de outros
metais baixou com mais rapidez do que a fabricação de
equipamentos básicos.

ultimamente, os portavozes oficiais e os capitalistas pro-
clamam que «a depressão cessa». Com efeito, o índice da
produção industrial de maio e junho, pelo visto, não foi'
inferior ao de abril.

Foi superada a crise? O mais provável é que se trate
unicamente de uma estabilização temporária.

Consideremos o aumento das verbas militares. Os novos
contratos de compras militares, cujo montante ascendeu no
verão passado a menos de um bilhão de dólares por mês,
elevaram-se a 2.400 milhões de dólares em março e a 1.700
milhões em abril. Escreve-se que os gastos globais com os
armamentos aumente 3.000 milhões por ano.

Pois bem, o efeito econômico deste incremento é limitado.
Para cumprir estes contratos, os fabricantes, com capacidade
produtiva em excesso, não necessitam adquirir novas instala-
ções nem admitir mais operários. Uma boa parte das novas
verbas destina-se à fabricação de foguetes e outros novos
tipos de armas. Na sua produção inverte-se menos mão-de-
-obra e material do que habitualmente.

Os contratos de construção aumentaram em abril e maio:
para edifícios públicos, estradas, etc. Mas continua baixando
o volume de construção de empresas industriais e de moradias,
o que torna pouco provável que o volume das construções
aumente por um período duradouro.

Depois de haver baixado durante vários anos, os preços
agrícolas e as receitas dos granjeiros em 1958, começaram
a subir. O fenômeno é inusitado em período de crise econô-
mica. E" motivado pela má colheita de algumas culturas no
ano passado, o «dumping» acentuado dos excedentes no es-
trangeiro. Mas, o lançamento no mercado da nova colheita
e as crescentes dificuldades para vender os {«excedentes» nos
mercados mundiais ameaça eliminar, já no outono, esse breve
alento para a agricultura.

O emprego da capacidade produtiva nas fundições passou
de 47% em abril para 57% nos fins de maio. Em parte
isto deve-se ao incremento da procura nesta época do ano,
em parte às compras antecipadas de alguns consumidores,
temendo que se elevem os preços a partir de 1* de julho.
No verão, aguarda-se novo descenso da produção.

Continua o processo de redução das inversões. No pri-meiro trimestre de 1958, as inversões privadas diminuíram
43% em relação ao primeiro trimestre de 1957, batendo, assim,
o record. A revista "Newsweek", que publicou estes dados,
comenta: «Os resultados do primeiro trimestre assinalam

claramente que em 1958 e 1959 as reduções dos gastos em
inversões continuarão.»

Em conseqüência da diminuição do comércio do mundo
capitalista, as exportações de mercadorias e de capital dos
Estados Unidos também se reduz rapidamente. A exportação
mercantil diminuiu de 20% em relação ao nível mais alto
Já atingido e é possível uma nova diminuição. Os países
ia América Latina sofrem a queda vertical dos preços das
matérias primas e reduzem o volume das suas reinesüs «os
Estados Unidos. Por falta de divisas terão que diminuir Biais
ainda suas compras em dólares. Os países europeu* • o
Japão compraram nos Estados Unidos grande quantidtjfc de
aço e carvão no período do «boom». Agora dispõem de ssiece-
dentes próprios e não necessitam de comprar nos Estados
Unidos.

Enquanto atuarem estes fatores básicos da crise, não se
pode esperar uma estabilização mais séria. A existência do
«amortecedor» dos armamentos impede a execução de medidas
imprescindíveis para vencer a crise, especialmente o rebaixa-
mento dos preços dos produtos industriais. Na primavera,
aumentaram os preços dos materiais de construção. Espe-
ra.se que os preços do aço subam em julho. O custo dc
vida aumenta sem cessar. Até os monopólios mais podeaosos-
podem ver-se ante a impossibilidade de desfazer-se das Wferea-
dorias encalhadas enquanto não começarem a baixar os pre-
ços.

O número de falências de casas e empresa» pequenas é
maior do. que nos últimos dezenove anos. O perigo de uma
grande crise financeira ainda persiste. As grandes estradas
de ferro sofrem grandes perdas. Algumas delas estão à beira
da bancarrota. O Congresso prepara novas medidas legisla-
tivas para auxilia-las.

oOo

Apesar dos temores de que a crise na América acarrete
conseqüências catastróficas para a Europa Ocidental, isto
ainda não aconteceu. A depressão que começou em alguns
países, concretamente na Inglaterra, e que ameaça a Alemanha
Ocidental, deve-se principalmente às mesmas razões internas
que existem nos Estados Unidos. A situação é menos gravena Europa capitalista porque nela o «boom» de após-guerra
começou mais tarde. Ademais, ela compensa suas perdas no
mercado capitalista mundial com o seu crescente comércio
com o mundo socialista. O rearmamento na Alemanha Ociden-
tal é um importante fator estimulante.

Enquanto que as exportações norte-americanas para a
Europa Ocidental diminuíram consideravelmente, as importa-
ções norte-americanas sofreram uma diminuição Insignifican-
te. Esta situação relativamente favorável para os países euro-
peus não é provável que continui por muito tempo. À medida
que a atividade econômica diminuiu, as tendências protecio-nistas entre os capitalistas americanos recrudescem. São muito
prováveis as medidas legislativas e administrativas que res-
trinjam as importações de artigos manufaturados.

A diminuição da procura americana originou a quedados preços mundiais de importantes matérias-primas, o que
reduziu grandemente a capacidade aquisitiva dos países prodú.tores de matérias primas. Diminuem as compras destes paísesna Europa Ocidental. Por sua vêz, isto suscitará dificuldades
fie venda para a sua indústria.

ij* Jf * J* 0 *£. f i.
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/ Ltght íc aproveita das justas campanhas dos tcanviários, parn
escorchar o poi>o com novos aumentos de tarifas

XA ATUAL campanha por aumento de salários, que se
«-atende entre os trabalhadores do Distrito Federal, destaca-

-se a luta da combativa categoria dos trabalhadores em
Carris Urbanos, que se chocam com a reealeitrâneia da
Light, sempre disposta a conseguir à custa da luta dos ope-
rários, novos e pesados aumentos de tarifas qrre lhe elevem
ainda mais os pingues lucros qrre obtém. Queremos dizer aos
leitores de VOZ OPERÁRIA alguma coisa sobre o que têm
sido a luta desses trabalhadores, hoje mais uma vez ent foco
na vida da cidade, contra a empresa imperialist* que ex-
piora impiedosamente a população de várias grandes cida-
des do país. Isto é tanto mais oportuno, porque a Light,
neste momento, com as suas manobras de atribuir a neces-
«idade de aumentos de tarifas às reivindicações dos opera,
frios, procura mais uma vez lançar o povo contra esses seus
servidores, que mourejam diariamente nos bondes dst Capi-
ial da República.

SÓLIDA UNÍDADE
O maior fator de vitória dos trabalhadores em Canis

tèrn sido o seu alto grau de unidade, tantas vezes demons-
trado nas suas lutas. Para termos uma idéia aproximaria
dessa unidade basta dizermos que, sendo a categoria profis-sional composta de cerca tle 8.500 trabalhadores, quase 8
mil são sindicalizados. Disto resulta um poderoso sindicato,
instrumento eficiente ruis mãos dos trabalhadores em defesa
dos seus Interesses.

O sindicato dos trabalhadores em Canis é um dos mais
antigos. A sua carta de reconhecimento no Ministério rio
Trabalho é ir9 2. Possrre uma renda anual aproximadamen-
te de 9 milhões de cruzeiros, dos quais 6 milhões provenien-les das mensalidades dos associados. Mantém serviço de
assistência médica, dentária, jurídica etc. Dispende anual-
mente cerca de 1 milhão com auxílio-enfermidade. O sin-
dicato possue sede própria avaliada em cerca de 4 milhões.
Em 1954 adquiriu, por 3 milhões de cruzeiros, uma fazenda
com 50 alqueires de terra em Francisco Fragoso, para ins-
talação de colônia de férias. Apesar da Colônia ainda não
estar completamente instalada cerca de 50 pessoas perma-
sentemente ali descansam.

Conquistas
já Alcançadas

Até 1935 o sindicato limi-
tava-se à luta dentro dos ga.
binetes e conseguia algumas
pequenas melhorias' para os

trabalhadores. Foi porém a

partir de 1945 que a grande
massa dos trabalhadores pa*.
sou a ter participação ativa
nas lutas sindicais ( Referi-
mo-nos, é claro, ao período
de existência do atual sindi
cato. A categoria dos traba-
lhadores em Carris é muito

mais utri-rga e muitas loram
suas Uitas no passado. Nesta
curta ri-portugem náo pude
riamos hisloriá-las todas).

Eis algumas das eonqulsta.s
conseguidas a partir do en-
tão através das lutas dirigi
das pelo sindicato:

— Aposentadoria integral
aos 35 anos de serviço e 65
de dade. — É tle ressaltar que

de acordo com a lei 593, que
concede êste direito, o traba*
Ihndor aposenta-se recebendo
o salário integral que perce-
be na data da concessão da
aposentadoria. — Aposentado,
da por invalidez, a que o tra*
balhador tem direito se na
época em que se tornar invâ.
lido contar 5 anos de serviço,
com 70% dos vencimentos.
Aposentadoria especial — com
30 anos de serviço, em qual-
quer idade — para os funda
dores da Caixa de Aposenta-
doria.

A Companhia c o b r ava o
preço integral dos uniformes
que fornece aos trabalhadores.
Foi conseguido o desconto de
75%, hoje pagam apenas ..
25% .desse preço. Desconto de
20% nas contas de luz, gaz eTelefone de todos os emprega-
dos da Light, foi outra con-
quista.

Em 1946-47 conquistaram o
abono de Natal. Depois, a rea*
cão desencadeada sob o go-vêrno do marechal Dutra tor-
nou possível à Light suspon.
der o seu pagamento. Foi po-rém reconquistado definitiva,
mente em 1951. Agora é di-
reito consagrado em lei. Ao
lutar por aumento de salário
os trabü lhadores lutam tam-
bém pelo aumento do abono,
pois êste deve equivaletya urn
mês de salário. •.

Com0 é .sabido, o descanso
semanal remunerado vinha
sendo escamoteado aos traba-
lhadores através de uma pro-
te]ação indifinida da sua re-'
ííulamentação. Um ano an-
tes que êle fosse regulamen-
tado, os trabalhadores da Car.
ris, com sua luta, o conquis-
taram, mostrando com esse
exemplo aos demais trabalha,
dores qual era o caminho a
seguir para não continuarem
sendo ludibriados,

A Luta Contra a._
«Fiscalização Secreta»

A chamada fiscalização se-
creta foi uma das formas
mais usadas pela Light para
perseguir e demitir trabalha-
dores que se destacavam na
luta ou para desembaraçar-
«e daqueles que tinham direi,
tos adquiridos por tempo de
«serviço. Através da fiscaliza-
cão secreta muitos trabalha*
dores honrados foram sub-
metidos aos mais pesados ve-
xâmes — presos, conduzidos
à delegacia, fichados como la-
drões e mantidos incomunicá-

vcis no xadres, Mais du um
trabalhador com estubllidade
(oi demitido com esse pretex** to. Após duras lutas a cí.8
caHzaçfio secreta» íol aboli-
d n

A Light. poiém. quis vol.
tar a e.«sa prática cm 1955.
Já havia demitido cerca de
600 operários, quando o Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris, com a colaboração de
outros 4 grandes sindicatos
da cidade, —. o dos têxteis, sa.
pateiros, marceneiros e meta*
lúrgicos — iniciou a luta. A
luta contra a fiscalização se.
creta juntaram-se outras rei-
vindicaçõe-s de interesse ge-
ral, como sejam a luta con-' tra o racionamento da ener-
gia elétrica e contra a supres*
são de linhas de bondes que
vinha sendo posta em prática
pela Companhia. A Light foi
derrotada, porém não voltou
a, fazer circular os bagageiros
e os bondes de 2' classe, co
nheeidos como «taiobas».

Em 1950, os trabalhadores
contra o atestado de ideologia

da Carris elegeram -Elizeu
Alves de Oliveira para a Cá-
mara Municipal e para presi-
dente do Sindicato. Como ve-
vador Elizeu tomou posse,
m**s a reação então encaste-
lada no Ministério do Traba.
lho não permitiu que assu-
misse a presidência do sindi-
cato. Iniciaram assim a luta
contra o infame atestado de
ideologia, hoje em vias de
ser completamente liquidado.

Desmascarando
A Light

Queromos agora chamai
atenção dos leitores para um
assunto da máxima impor-
táncia, pois se relaciona com
as tentativas da Light de làn-
çar o público contra os tra-
balhadores-

A maior argumentação do
polvo canadense para condi-
cionar os aumentos de sala-
rios a aumentos de tarifas é
a de que o serviço de bondes
é deficitário, que esse déficit
deve-se, em grande parte, à
«evasão de renda» .(forma ve-
lada de chamar os operários
de ladrões).

Pois bem, o Sindicato há
muitos anos vem se batendo
pel0 fechamento dos bondes,
pois isso traria segurança no
trabalho, proteção aos passa-
geiros e, com a colocação das
caixinhas para os passagei-
ros depositarem o bilhete, eli-
minaria a possibilidade de
«evasão de renda». Em 1954,

o vereador que os trabalhado.

"|K:
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UNIDADE-FATOR DE VITÓRIA - \ „
A LHÍIIT — MORADIA PARA OS [flJ
DE SALÁRIO SEM AUMENTO DE i \f

CONTRA A FISCALIZAÇÃO SECRETA - DESMASCARANDO
ADORES — RESISTÊNCIA CONTRA A REAÇÃO - AUMENTO

s __ DUAS CAMPANHAS DO MOMENTO CONTRA A REAÇÃO

ivs oleíreram, Elizeu Alvos de
Oliveira, apresentou na Câ-
mftra Municipal projeto de
lei nesse sentido. A Comissão
de Tarifas da Prefeitura já
demonstrou que, o fechamen-
to dos coletivos, eliminando
a chamada evasão de renda
i— calculada em 3090 — de
1956 até agora, teria rèembol*
sado a Light de toda a des-
pesa com esse trabalho. Mas
u empresa impt-rialista não se
interessa em melhor ar os
transportes, e muito menos
fim i*liminar o pretexto de
..evasão de vendas» que lhe
possibilita sempre novos as.
saltos à- bolsa do povo, no
que aliás, conta com a curti*
pliçldade da Prefeitura.

Moradia Para
os Trabalhadores
Empreendendo a luta para

a construção de casas para
os seus associados, o Sindi-
cato adquiriu terreno e en-
tregou-o à CAPEFSP, a qual
abriu concorrência, vencida
pela Fundação da Casa Popu- '
lar. para a construção de 150
residências.

Ainda neste terreno, o sin-
dicato tomou a defesa dos
trabalhadores seus associados
ou não, que ocuparam o con-

RciHirtil ii« Ml/ UIILARMNI
junto de Jio residências eitente no bairro de InhafijJ
Construído há vários anosreferido conjunto esta»transformado em valha™
de criminosos e onde s- tflHzavam toda sorte de tà
cas imorais. O então prldente da CAPEFSP, jori
Ahtízio Fontcnele, procura'reservar as residências ..o momento em que pudessedelas tirar proveito politisAssim, aos trabalhadores
Carris dizia que se destir,
vam aos trabalhadores dali
iefôniea. a estes dizia que (
destinavam ao.s da Enetó
Elétrica; etc. Dessa forrna/i
c asas continuavam variai
Um grupo de trabalhado!
das várias empresas da Ligh
resolveu acabar com a trap
ça e ocupou o conjunto ie
déhçiâl sem autorização
'dal. Foram então mobiliza
dos choques da política
tar com ordem de despejar*
famílias que ali se haviai
alojado. O Sindicato intervei
conseguindo sustar o despi
jo. O presidente da CAPEí
foi demitido e agora a w

Íireçfio 

da Caixa está procu-
indo legalizar a situação dos
cupantes do conjunto.

ufa Contra a Reação
Dentro do seu sindicato os

rabalhadores em Carris têm
onqulstado muitas molho-
Ias. 0 salário médio que por-
fiberrii por exemplo, está aci-
na do salário-minimo oficial,
das Iodas as conquistas não
êm sido conseguidas cm mar
Io rosas. A reação sempre
irocurou quebrai- a fibra dos
•¦'¦rários. Em 1946 toda a Co.
lissão de Salários e mais 200
abalhadores foram presos,

irutalmerite espancados pela
loÜeia e processados como
íoursos ria lei de segurança.
4 trabalhadores foram demi-
idos. Através da luta conse-
uiu-se areadmissão de 3, en-
re os quais Elizeu Alves de
)]ivèira, a quem a Light per-
egue ha muito tempo e que
nos depois voltou a demitir,
avendo agora processo em
rau de apelação no Supre-
io Tribunal.
Em 1954, sob o governo de

laíé Filho, foi encarcerada

.*
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O êxito das eleições para renovação da direção do seu simiçm
dós trabalhadores em Carríi

uma das grandes conquistas

lôda uma assembléia de cèr-
ca de mil pessoas. Todas as
violências policiais porém não
têm sido suficientes para fa-
zer os trabalhadores recua-
rem.

As Lutas Atuais
No momento, os trabalha-

dores em Carris lutam para
receber o aumento de 20%
sobre os salários já conquis
tados em acordo firmado com
a Companhia no D.N.T. A
Light porém vem negando-se
a pagá-lo sob o pretexto de
que para fazê-lo necessita de
novo aumento de tarifas. Ao
contrário do que afirma a
empresa, o acordo firmado
não condiciona o aumento de
salário à vigência do aumen-
to de tarifas, mesm0 por que
os trabalhadores são contra-
rios a que as passagens de
bonde sejam elevadas, não só
por que isso irá dificultar -o
trabalho por falta de moeda
divisionária, como pelos pro-
testos do público, ante o qual
a Light sempre coloca os
operários como culpados pelo
aumento. No entanto, apesar
de o aumento já concedido
para os telefones (50%) ser
mais do que suficiente para
aumentar os salários de tô-
dos os seus empregados, a
Companhia nega-se a fazê-lo.

-Somente ante a disposição
dos trabalhadores de parali-

zàíèrn o trabalho, prontificou-
se a pagar o aumento até ou-
tubro a título de abono, pa-
gando ainda em duas presta-
ções os atrasados de maio e
junho, contando para isso
com empréstimo do Banco dá
Prefeitura.

Em outubro, quando a Light
espera obter o aumento de
tarifas, seria oficializado o
aumento de salário. Para os
trabalhadores esta não foi a
melhor solução, pois eles que-
rem aumento e não .abono
Mas cumpre dizer que a Pre-
feitura e outras autoridades
-t*- que não querem descon-
tentar a população antes das
eleições de outubro — jun-
taram os seus esforços aos

da l.ighi para obrigá-los a
aceitá-la,

A ladra da rua Larga» tem
sido uselra e vczelra em tra-
pacear com os interesses dos
trabalhadores. A Comissão de
Tarifas da Prefeitura afirmou
na ocasião, que do aumento
de 50 centavos nas passagens
concedido à Companhia em
1957, 30 seriam suficiente pa.
ra atender ao aumento de sa.
lário e 20 centavos seriam
contabilizados à parte para
melhoria dos serviços de bon.
des. fòste fundo (até parece
anedota) desapareceu sob a
alegação de que o número dc
passageiros diminuiu!!!

Roubo Que
Permanece

Em 3957 também houve -1
meses de aumento atrasados.
Além de empréstimo da Pre-
feitura, a Light conseguiu um
adicional de 21% nas tarifas
de luz e gás para atender ao
pagamento desses 4 meses de
atraso. Ora, o.s atrasados já
há muito que foram liquida-
dos, mas a «ladra» continua

extorquindo aor público 0 adi.
cional de 21*%, como podo ser
verificado por qualquer con.
sumidor. examinando o ver-

»so das contas dos referidos
serviços, onde se acha regis-
trado. Assim procede o polvo
canadense, com a cumplicida.
de dos poderês públicos para

. escorchar o povo e lançar a
culpa sobre os ombros dos
trabalhadores, Estes, sempre
que iniciam lutas por aumen-
to de salário, são contra o seu
condicionamento ao aumento
de tarifas. Passam depois a
aceitá-lo sob pressão das. au-
toridades, como sucedeu em
1954, quando a polícia do go-
vêrno Café Filho aprisionou,
por esse motivo, toda uma
assembléia, fato a que já nos
referimos.

Duas Campanhas
do Momento

Duas campanhas realizam
os trabalhadores atualmente.
Uma é pela readmissão de
Elizeu Alves de Oliveira, in-
justamente demitido quando
se achava a serviço do Sindi-
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Aspecto da assembléia realizada por ocasião da última campanha salarial quando ficou decidida a
mnidad» dos trabalhadores do tráfego covi o pessoal da telefônica

A 
VIRULÊNCIA do processo iniiacionárk* brasileiro é
um falo difícil de ser negado e, em regra, os eco-

nomistas o reconhecem. As divergências se manifestam e
aprofundam quando se trata de discutir sobre as causas
da inflação e sobre o papel que ela representa na vida
econômica do país.

Entre as causas da inflação, muitos economistas in-
eluem os aumentos de salário, que periodicamente têm se
verificado. Alguns o fazem porque são economistas aber-
lamente patronais, outros porque estão convencidos
de certas premissas teóricas, que não permitem atravessar
a superficialidade dos fenômenos. Vejamos qual a verdadeí*
ra relação a estabelecer entre os salários e a inflação.

Num país em que q, processo inflacionário já dura, in-
contívelmente, cerca de vinte anos, é muito fácil alinhar
séries estatísticas de períodos muito limitados, em

que progressivos aumentos de preços aparecem em seguida
a aumentos de salários. Partindo de um critério puramen-

te empírico, o analista pode vir a se convencer que nesta
sucessão (aumento de salários — aumento de preços) des-
cobriu a causa e os seus efeitos.

A realidade intrínseca dos fenômenos aparece, porém,diferentemente, se tomamos em considerarão períodos mais
iongos, evitando, ao mesmo tempo, os pontos-de-vista uari-
laterais.

Examinemos, por exemplo, o que se verificou com o
aumento de 100% do salário mínimo decretado pelo presi-dente Vargas em 1954 e qrre começou a vigorar a partirde julho daquele ano. O Instituto Brasileiro de Economia,

conforme pumicou * **>«
junho de 1954, declarou r]
aumento do salário n»nl)
subiriam em 100% no P-gl
ano depois, os próprios,"'!»
registravam mn aumento i

I. B. E., foi, pois, refutado
E' possível, porem, m

proporção prevista e niujto
o aumento de salário/01
preços. E, novamente, nao»
o papel de causa e ao seg"

Aqui convém recordar
pria revista «Conjuntura WJ
ço de 1955. Calculando o m
indústria do Distrito Fcderf
tidades de tempo de Irai»
para ganhar a parcela de»
dades de determinados sm

mentícios e 13 produtos «J
os anos de 1946 a 1954. W
daqueles artigos de consuj
exigiam, com base no sa»
dades ríe tempo de traW
— 8626 minutes; março de?
1954 — 4.427 minutos, noBl
altos e baixos intercales,
ve! queda do poder cK- c0!
queda, que já era acenti»80*
mente no ano seguinte.

Qual o resultado do a*»
nimo, a partir de julho M~

Não fê-e mais òo Q^
de 3946. A quantidade de i*1

«mjuMtiuí* Econômica.», e»n
contar da vigência daquele

preços das mercadorias
e um ano. Entretanto, um"o 

custo de vida do I. B. E.
enas 30%. O alarmismo do
Vida.
entar que, embora não na
ge dela, de qualquer modo
uido por um aumento de

ii quem atribua ao primeiro
a papel de efeito,
estudo publicado pela pró-
ica», no seu número de mar-
uisitivo do salário médio na
evista estabeleceu as quan-
ecessârio a cada operário
que permite adquirir uni-

tle consumo (14 gêneros ali-
iass). A pesquisa abrangeu
isto, assim, que a aquisição
omum, em unidades fixas,
nêdiò,' as seguintes qiranti-
|)46 _ 3148 minutos; 1953—** 4173 minutos; junho do
iois. naquele período, com
bvidèate e bem considera-
dos operários cariocas. A

i 1053, se acelerou brusca-

;*p de 100% do salário mi-

beleeer o poder aquisitivo
tle trabalho, com base no

salário lueoio, para anquu-ir aqueles artigo» ae consumo
passou a ser, em julho de 1954, de 3.085 minutos. Aqui se
pode assinalar para os operários uma pequena melhora
Sobre 1946. Ela se deve aos preços dos artigos industriais
e não dos gêneros alimentícios. Mas esta melhora — dlml-
nuta, aliás — não tardou em ser devorada pelo posterior
desbravamento da espiral inflacionária.

O estudo da revista permite, portanto, concluir, com
base nos fatos, que os periódicos aumentos de salário não
têm feito senão reajustar o poder aquisitivo dos trabalha-
dores aos preços das mercadorias anteriormente elevadas
pela inflação. Tais aumentos de salário não podem figurar
entre as causas da inflação. Na verdade, constituem um
estímulo da atividade econômica, porque contribuem para
impedir a retração do mercado interno.

Agora mesmo, os «Inquéritos Econômicos do I.B.G.E.»,
referentes as atividades" de 1956, permitem concluir que os
aumentos de preços foram bastante maiores no período
imediatamente anterior à vigência do salário mínimo de

1956 do que no período posterior.

Assim, em conclusão, insuspeitas estatísticas oficiais do
Brasil confirmam o que Marx ensinava em 1865, na sua
conferência sobre «Salário, Preço e Lucro». Ali, resumindo
todas hs suas considerações, Marx dizia que a luta por
a-rr.-mrío de salário «é a reação dos operários contra a
ação anterior do capital».

Os trabalhadores não têm qualquer responsabihdade
pela inflação, mas, pelo contrário, são as suas principais
vítimas. . .

Antes de terminar, queremos registrar ter recebido m-
teressanto carta do leitor G. -Rodrigues, tratando precisa,
mente do tema «inflação». Responderemos no número se-
gutnto.

i-aio.. Outra e a tia rieiesa aos
direitos ameaçados com a
projetada transferencia dos
serviços de bondes para a
Prefeitura. Os trabalhadores
estão preocupados por que o
projeto enviado á Gamara pe.

serviços aa bontios, os uirci*
t«s dos operários não foram
respeitados. Com o projeto de
introdução dos ctrolcy-bus»
no perímetro central da cida.
de os trabalhadores lutam
para quo as linhas de bondes
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Hojain estendidas aos subflrfc
bloa populosos Ao mesan-i
tempo quo assegura os lnt««
íésses dos trabalhadores -•
pois não ao extinguira o ser*
viço — Isto corresponde
Ihtcrêssesda população,

0 Indesejável Mr. Foster Dulles
Ksiá nus manchetes rltm jornais e na bis.

teria tio Repórter Esko a visita do chanceler
norte-americano sr. Foster Dulles ao Brasil.
Ê um homem tine ent geral não necessitaria
de outra apresentarão que não esta: o prin-
eipal responsável pela política de «guerra
fria» que hoje envolve o mundo, pelo clima
tle tensão permanente, «às portas da gilér-
ra» ent que Irá vários anos se encontram os
povos. O sr. Dulles, segundo um senador
norte-americano, tem a glória de ser hoje o
homem mais antipatr/ado tio universo. Re.
cortlcmos ter sido êste antigo advogado rle
Wall Street, o promotor do pacto de guerra
do Atlântico Norte, o inspirador tio Pacto
milhar de Bagdá e que, por mais de uma ve/,
já sugeriu a conclusão de um tratado militar
do Atlântico Sul.

Com razão escreceu rrm jortral conserva -
dor, o «Diário Carioca»: «Parece-nos que o
sr. Dulles não seria, entre os atuais gover-
nantes riorte-am-mcanos, o mais indicado pa-
ra captar as simpatias populares».

Esta constatação do referido jornal vem
a propósito' da onda tle sensacronalisnío rle-
sencadeada pela polícia do Distrito Federal
pessoalmente pêlo coronel Danilo Nunes, em
torno de pretensas manifestações hostis e
«atos terroristas» contra Dulles. O famige-
rádo coronel dá-se ares de pitonisa, prevendo
o que deve acontecer dentro de uni mês,
pois o secretário de Estado norte-americano
esta para chegar ao Brasil a 5 de agosto.
Desde agora, o coronel Danilo «prevê» mi-
liúciòsámente tudo quanto acontecerá ao ilus-
tre hospede. Sua inspiração, porém, não vem
de orixás nem de algum pai de santo. Vem
do F.B.L, a famosa sigla do Birô Federal tle
Investigação, ou polícia secreta, dos Estados
Unidos. Não inventamos nem imaginamos na-
da. Está com todas as letras no «Diário de
Notícias» tle 8 do corrente: «O FBI descobre
eomplô» (contra Dulles). E dia; que um gru-
po de agentes seus veio ao Brasil. Orrtros
jornais divulgaram que a própria embaixada
norte-americana no Rio enviou ao coronel
Danilo uma lista de nomes de supostos ma-
nifestahtes futuros contra o governante de
Washington. Ao mesmo tempo, telegramas
da capital americana e de Nova Iorque, se-
guindo a mesma orientação, dizem com o
maior cinismo: «Esperam os Estados Unidos
que o governo do Brasil adote medidas de
segurança» ante a visita de Dulles. Trata-se
de uma evidente instigação a medidas de
exceção, a violências, a pretexto de salva-
guarrW * tatesrklade física do mais cate-

gomado agente dós magnatas do Wall' Street;
£ claro que o nova brasileiro, como o#

demais povos, não simpatiza com o fazedoi
de guerra Foster Dulles. Os objetivos de sus
anunciada visita att Brasil não são claros.
Nem inalem ser bem iiilccronados no qun
se refere aos nossos interesses nacionais
Sérios problemas da política do Continent*
americano estão ent jogo, destacando-se
aqueles que dizem respeito às nossas rela.
ç.ões com os Eslatlos Unidos. Ai está a baixa
dos preços do café em Nova Iorque, e a fero»
oposição dos norte-americanos à nossa poli.
tica tle sustentação dos preços do nosso prin.
eipul produto. Al está o nosso Interesso'd*
manter relações comerciais com a União So-
viética, China Popular e outros países do
campo socialista, e a oposição aberta dos Es
lados t'nidos u êste passo, numa interferên.
cia .'odiosa em nossos assuntos internos. Al
está a política de guerra dos imperialistas
americanos c seus sócios, e a insistência em
envolver-nos nessa aventura funesta.

À visita de Dulles nada augura de bom
para o nosso povo, para o nosso país. !<" justo
o espírito de vigilância patriótica ante êste
acontecimento, Como afirmou há dias a es-
crilora. Adalgisá Nery («Ultima Hora», 9.VII),
a policial não pode; reprimir ou controlar os
sentimentos de dezenas fie milhões de brasi.
leiros descontentes com o.s efeitos da política
do Secretário de Estado norte-americano.
Nao se trata de antipatia pessoal ao sr. Dul-
les, não é apenas repugnância pela sua ca.
rantonha, por sua fisionomia tle gelo. Não
nos agrada tudo p que o sr. Dulles repre
senta: a política de. guerra e colonialismo dos
Estudo* Unidos. Estamos em guarda contra
essa política. Repelimos esta política, como
a rccpiirum, nu pessoa de Nixon, os pa-
triotas tle outros países da América Latina.

Não cabe pois senão denunciar as provo.
cações do coronel Danilo Nunes, chefe do
DOPS, tentando criar, juntamente com a em»
baixaria americana, um ambiente que proprl-
cie o desencadeamenlo de arbitrariedade»,
que atingirão não somente os comunistas
mas a outras forças patrióticas' e demoerá-
ticas. Propositalnientc, as notícias da polícia
se referente aos comunistas, aos estudantes e
k Frente Parlamentar Nacionalista.

Não somos país ocupado para tolerar que
a embaixada norte-americana indique * PO>
lícia os cidadãos brasileiros, que devem set
submetidos ao arbítrio e ã violência pata qw•*•« ..-iiicsi -mutua vir «o BraaM

*.
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&M$4 MÍTICA
A Conquista de um Governo
Bemocmtico e Nacionalista

LUTANDO por soluções positivas para os proble-ma» oi-asileiros, a frente única vai realizando-as na pro-porção da sua capacidade e das condições favoráveis emcada momento. A defesa, com êxito, do petróleo, a cria-
ção da Petrobrás o uma série de outras realizações pro-firessistas alcanc&aaif sob os vários governos que se tem.sjicodido no pais, são frutos da luta das forças naciona-
fisias e democréimas O.s efeitos que se fazem sentir narida econômica do pais como resultado dessas conquistas
e realizacõe» popularizem a frente única, atraem paraoh» novos elementos que vêm reforçar a sua luta. Verifl-•«-je assim,, um procedo de acumulação de forças.A medida que se avoluma a luta da frente única, crês-
ce a exigência do aoluçõc.s positivas para os problema»brasileiro-:. Tentu-ae, omim, mais premente á 7iece»»ida-
de ãe um g&vôruo nacionalista e democrático que apli-
de Ae ttm governo nacionalista e democrático que apli-
que em tôdae um esferas da política interna t externa do
pais -medida»., om possibilitem o desenvolvimento da sua
economia de acordo com as necessidades e as exigências
das forças proeremstas.

As força» amakmalistas e democráticas lutam paraconseguir »nodijficaoões na composição - na politica do go-vâmo atual. 9» mxmiecimentos que ora se desenvolvem
em- terno «te ràferma ministerial, a a<jitdção que a res-
peito •disso ¦v9m sendo- realizada pela imprensa, assas co-
nheciãa como defensora de interesses antinacionais, dão
hérnia medida dê empenho com que entreguista» e anti-
entreguista» mmouram fazer prevalecer no govénw uma
composição o w» politica de acordo com os interesses
que rcspecHvummtff defendem. Enquanto os enfrep/w-isfae
aproveitam «m* situação criada para tentar alijar dos
quadros Jlirigeitíeg* do pais aqueles setores que põem em-jardfica ama poff&íca de defesa dos interesses nacionais,
os nacionalista»- fadam, não só para manter as posições
que fá possuem, mm também para conquistar novos pos-tos a /tm-tJe-jrafer influir mais profundamente na realiza-
ção du pdfistioa interna e exterior do governo.

Por -parle da fcenle única,
*ssa luta., como diz a declara-
«S&0 do CC, "... assume, e
Üende a assumir cada vez
mais, o caráter de luta porum governo de coiigação na-
tàonalista e democrática."' A conquista de um govêr.
rx> nacionalista e democráü-
m pode ser realizada nos
Quadros do regime político-feocia] hoje existente no país.tísso por que na época 

* 
em

ftfue vivemos, as forças roa.
donárias não -podem mais

jitüefender abertamente os seus
[interesses retrógrados, não
y-fjodem mais apcèaèritar-se
i-tèom a sua verdadeira face.
por isse, embora na Consli-
luinte de 1945 predominas-

im os representantes do la-
ifúndio, a atuação dos par-
wnentares comunistas e, em

flerta medida, dos represem
HSantes da burguesia brasilei-
pa, conseguiu imprimir algu-
{«as características progres.f-sitas à Constituição elabora-

i. Assim, a Carta Magna do
ís, documento básico do re-

í gime; registra impor tan les
jfêonquistas para o povo bra.
lâileiro, possibilita a iuta das
[forças progressistas por ob-
Efetivos demooráticoi-J e nacio-
palistas. Portanto, um govêr.
raao.que ponha em prática uma
(•política externa de indepen-
flência e de paz, assegure o

fc -Sesenvolvimento mdependen-
jtc e progressista da econo.
(«caia nacional, tome medidas
mia favoi do bem estar das
linássas e garanta as liberda-
iH-es democráticas, pode ser
jeonquistado através das elei-
!fe5es ou pela pressão organi-

i sada da? massas, exigindo
Codificações na composição-fe na política do governo exis-
fiente

O processo da conquista do
wovêrno democrático e nacio*
|*aUJ8ta depende fundamental.
/taente d8 atividade da fren-

te única nacionalista e de
mocrática, da sua ampliação
e da sua capacidade de mo.
bilizar as massas. Porque, co
mo diz a Declaração do CC.
o govêrn0 nacionalista e ae-
mocrático «...dependerá fun-
damentalmente do apoio daá
massas, por isto, o áscenco
do movimento de massas não
poderá deixar de influir no<-entido da radicalização ae
sua composição e de sua po-iiíica*. «Esta radie lização,
diz ainda a Declaração, será
íambém resultado da necessi.
dade inevitável de medidas
mais enérgicas <¦ pro fun.
-!as diante dos atentados do
imperialismo norte-amerlea.
no e das forças entreguistas
e rear-ionárias no país».Estas afirmações cia Decla-
raçãc são mais uma vez con..
firmadas pela atual crise mi-
nisteria. que atravessa o govêrno de Juscelino Kubitschek
Ante as novas investidas doimperialismo oorté-ámei icanó
h mqbilízaçã0 do massas de
que a frente única se revelar
capaz poderá barrar o avariç0
d0 entreguismo e determinar
um novo passo do governo no
sentido nacionalista o demo.
crático.

Os acontecimentos que se
verificam nos últimos tem-
pos em nosso pais indicam

que há grandes pos:*ibil:aa.
des de alcançar uma radicali-
zaçã0 da composição e da po-
iítica do governo. Em agosto
de 1954 e em todo o período
subsequente d0 governo de
Café Filho ,apesar da pos;.
Ção não inteiramente justa
que os. comunistas vinham
adotando, a luta das massas
barrou o caminho ;.o impe
rialismo americano e seus
agentes, os quais nã0 conse.
guiram tudo o que queriam
c foram derrotados nas elei-
Çõea de outubro de 1956. Hoje,
quando os comunistas estão

PELA UNIDADE DAS ESQUERDAS
O Plano do CC do PC italiano aprovou o informe de

Lesigo numa resolução em que se diz ser necessário levar
a eabo uma potente luta de massas e no parlamento visan-
ao renovar a estrutura da sociedade italiana e repelir o
frav-» perigo é» ressurgimento do reacionarismo e da
gwora. decotTütte do aguçamento da crise por que atra-
a»a o mundo capitalista, ger Io necessário levar à prá-• tinV-Ja-d* de acao entre ts diferentes camadas do

« entre aa organteâções políticas democráticas e de

armudos com uma justa politica que lhes permite desem
penhar o papel de força agiu
tinadora da frente única, dt><
fator de unidade de todas as
forças antiimperialistas e pro.
gresssistas do país, aa possi.bilidades de vitória são mui-
to maiores. A aplicação cor-
reta da nossa política Influi
rá pari. a conquista de modi
ficaçôes no governo do sen
tido necessário aos interesses
da nação.

A conquista de um govêr.
no nacionalista e democrático
pode abrir o caminho para mu-
danças qualitativas na situa-
ção brasileira. Apoiado nas
grandes massas mobilizadas
pela frente única nacionaüs
ta um tal governo poderá,
no seu processo de radicali-
zação, dar passos decisivos
no sentido da completa liber-
tação e da» progresso da na
ção brasileira.

Na sua. Declaração politica,
o Comitê Central do PCB afir-
ma: «Ainda que* dispostos a
participar dos governos de ca-
ráter nacionalista e democrá.
tico, os comunistas os apoia-
rão de modo resoluto, mesmo
que não venham a fazer par-
te de sua composição.

I
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n -jC /UnA° último & comemorado na URSS o Dia da Juventude Soviética. Realizou-se en-tao no Estádio Lênin uma grande parada solene da qual participaram milhares de rapazes e moças.
[Foto acima. A cerimônia em homenagem ao Dia da Juventude Soviética compareceram governantessoviéticos e membros do Prçsidium e do C. C. do P. C. U. S. Nesta foto vemos Furtscve, Chvernik.

V CONGEESSO DO PARTIDO
SOCIALISTA UNIFICADO

DA ALEMANHA
Quando estivermos circulando, estará se reaüzaad©

em Berlim o V Congresso do Partido Socialista Unificado
da Alemanha. A importante assembléia do Partido alemXo
contará com a presença de delegações fraternais de nume-
rosos partidos comunistas e operários de outros países. A
delegação do Partido Comunista da União Soviética é ché-
fiada pelo Primeiro Secretário do CC do PCUS, Nikita
Kruschiov. Entre outros fazem parte da delegação soviética,
Otto Kuusinen e Mikhail Pervukhin, respectivamente mem.
bro do Presidiimi e candidato a membro do Presidium do
CC do PCUS.

não pode limitar.se ás rela.
Soes mútuas entre nós e os
socialistas. Não há dúvida de
que as relações com os sócia,
listas é a parte mais impor-
tante, mas é necessário am-
pliá-Jas e transformá-las em
algo mais. Nas condições da
Itália consideramos que é um
Ano debilitar os laços que

unem o Partido Comunista e
o Partido Socialista. (Togliai.
ti criticou os membros do
Partido Socialista que, com
sua política, com seus atos,
dificultam a unidade dos par<
tidos operários.

A atual situação internado
nal — disse TogliattH — recla,
ma estreita unidade dos paí«
sés do campo socialista e de
todo o movimento operário
internacional, já que a vida
internacional se caracteriza
por uma profundíssima crise
do sistema imperialista.

Togliatti condenou a ideolo.
gia e a posição política d»
Liga dos Comunistas d» lu
goslavia.

MffílNA OPfO -

ANIVEKSÁBIO DO P. C. DA
UCRÂNIA

A 5 de julho foi comemo-
ií-<1o na UBSS e particular,

mente na República Socialis.
ia Soviética da Ucrânia, o 40*'
aniversário da fundação do
PC ucraniano. Em Moscou,
teve lugar uma solenidade
durante a qual foi inaugu-
rada uma placa em honra ao
quadragéSimo aniversário do
primeiro Congresso do PC
da Ucrânia, de 5 a 12 de ju-
lho de 1918, na atual Rua
Jdánov, no centro da capital
soviética.

Depois da assembléia, lima
delegação do Partido Comu-
nista da Ucrânia visitou o
Mausoléu de Lênin e Stálin,
na Praça Vermelha, depôs!-
tando ai uma coroa de rosas.
CONGRESSO DO P. C. DE
HONDURASN Há algum tempo realizou-se
em Honduras o Primeiro Con-
gresso do Partido Comunista
daquele país centro-america-
no. Na Declaração aprovada
pelo Congresso ,e divulgada
por'«EJl Siglo» de Santiago
do Chile se destaca que o
Congresso deu grande aten-
ção à luta de libertação na-
cional dos povos coloniais.
O Congresso constatou que o
traço característico da nova
etapa de desenvolvimento de
Honduras é a união dos tra-
balhadores em sindicatos e
outras organizações operárias.

O Congresso assinalou queHonduras é dominada por ca-

pita listas estreitamente liga-
dos ao imperialismo, norte-
-americano. Exploram a cias-
se operária e os camponeses,
pilham as riquezas naturais
de Honduras, mantêm ali o
regime feudal, a miséria e o
desemprego. O Congresso do
P. C. hondurenho conclama
à luta pela unidade e a orga-
nização de um vasto movi-
mento democrático nacional
«contra os inimigos grandes
e pequenos de nossa pátrias-.
PLENO NO C. C. DO P. C.
ITALIANO

A 11 de ísinho último teve
lugar em Lor;a um Pleno do
Comitê Cential do Partido
Comunista italiano, dedicado
aos resultados das eleições de
25 de maio O relatório foi
feito por Luigi Longo, secre-
tário geral adjunto. Falou
também Pauniro Togliatti, se.
cretário geral do Partido, que
destacou os grandes êxitos
obtidos pelos comunistas....
(6.700.812 votos) nas últimas
eleições, refutando as afirma-
ções da propagaada burguesa
acerca de uma suposta «cri-
se» no P. C. italiano. Somos
unir força organizada de ope-
rários, trabalhadores, intefsc-
toais, orientado por pessoas
que dedicam todas as suas
energias a dirigir a luta do
povo pela democracia e o so-
ciulismo». A atual situação,
uíése Togliatti, exige vastas
ações políticas e de massas,
exige a unidade das forças
democráticas, unidade qae

NOVOTNY VISITA MOSCOU
O Primeiro Secretário do Comitê Central do Partido Co-mumsta da Tchecoslováquia, camarada Antonin Novotny, visi-tou nos primeiros dias de julho a União Soviética, estandoem Moscou, Leningrado e outras cidades. Em companhia do

pnmeiro secretário do CC do PCUS, Novotny participou dauma grande solenidade de massas realizada em LeningradoDiscursando nessa ocasião, Novotny disse que nestes dias ostrabalhadores tchecoslovacos se empenham por levar à prá-tica as resoluções aprovadas no recente XI Congresso do PCda Tchecoslováquia. Afirmou então que os planos no terrenoeconômico, prevêem um. aumento do volume da produção in-*'dustrial do pais, em 1963, Ha ordem de «fl a 5*5 por eèisto.Isto significa que naquele am o nívei d-a produção indus*t.ialtchecoslovaca ultrapassará de quase seis vezes o nível déantes da guerra. Nesse mesmo período, o volume da produ-çao agrícola terá crescido de iO^. Simultaneamente, se eleva-rao as forcas econômicas e políticas do país e aumentaráconstantemente o nível de vida dos trabalhadores. "O sócia,lismo e o comunismo nascem do grandioso trabalho criadordo homem' — disse Novotny. Nossa confiança — acrescemtou --_ decorre de que nossa cooperação com a URSS e a cola-boraçao mútua de todos os países socialistas se desenvolve*rao no mais alto nível, o que foi demonstrado pelas recentesConferências de Moscou dos partidos comunistas e operários,

Vitória do P.C. da Finlândia
O Partido Comunista da Finlândia alcançou uma gran-de vitoria nas eleições ao Parlamento realizadas esta se-mana. No pleito, que teve lugar a 6 e 7 do corrente, os

comunistas conquistaram 57 cadeiras. O Partido Comu-nista surgiu assim como o primeiro partido do país, vin-
do em segundo lugar o Social Democrata, que obteve 64cadeiras. O Partido Agrário, até há pouco o majoritário,
passou ao terceiro lugar. Desta forma o Partido Comunis-ta contará com mais de um quarto do total de cadeirasna Dieta (parlamento) finlandês (200).Um comentarista da agência France Presse opina queestes resultados «criam uma situação politica faiteiramen-te nova na Finlândia», sendo possível a participação doscomunistas no novo governo;Devemos destacar que a grande vitória do Partido Co-munista da Finlândia nas eleições foi alcançada não obstan-to uma furiosa campanha anticomunista e anti-soviética•aa Imprensa reacionária finlandesa
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Movimento dos Trabalhadores
E a Luta Nacionalista

' mftkmmifri é IfáijBP
A conclamarão aprovada na iniiiian organizada pela maio-

da dos dirigentes c militantes sindicais da capilal da ltepú.
Idiea o uma continuação da posição quo vem ocupando o movi-
monto operado e sindical, em face a todos os problemas eco.
nômíCOSj políticos e sociais que o nosso país lem que resolver,
lVm uma importância ainda maior d imite «Io i-umo, da orlou-
(ação que pretende seguir :• governo, cm consonância tom a
modificação que st; está operando no ministério « em altos
organismos da administração. As manifestações dos trabalha,
doreg do Distrito Federal e de Silo Paulo, exleriorlzadas em
documentos públicos, revelam as mquietaçops e apreensões da
classe operária, dos trabalhadores, pela Influência quo vão ten*do rio governo os níais Impatrlóticos grupos econômicos bacio-'nais, cujos interesses estão ligados ou que são agentes dostrustes o monopólios estrangeiros. Puseram, também, em evi-déncla, a necessidade de se lidar pela aplicação dos programasaprovados nos Congressos, Conferências e reuniões. Km suinlTconstituem uma advertência ao governo e um apelo à unida!de, a mobilização e ao revigoramento das torças nacionalistase patrióticas.

ROBERTO MORENA

A UNIDADE DOS TKABA
LHADDORÈS, O MOVI

MENTO SINDICAL E A
LUTA NACIONALISTA
Os programas aprovados

são produtos da maior com-
preensão, do entendimento,
rjue se vai precessando den.
fro da classe operária. Exami-
ne-se a Carta ^Econômica d»
CNTI, o Decâlogo dos Traba.
lhodores, os Programas da i»
Convenção do Distnt0 Fede-
ral de 1? de Maio de 1957, do
T' Congresso dos Trabalha-
dores do Estado de Minas
Gerais, do 1* Congresso dos
Trabalhadores Fluminenses,
do 3? Congresso dos Traba.
lhadores gaúchos, do 1» Con-
gresso Nacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos, do 7*
Congresso Nacional dos Ban-
cários, de várias reuniões es-
taduais realizadas em São
Paulo e outros certames, e
se terá uma perfeita visão de
mie um só pensamento, uma
«o orientação, conduz os tra.
balhadores à conquista de
suas reivindicações e direitos
e na luta pela independência
econômica e política de nossa
pátria. Se ainda náo foram
esses programas submetidos
a um Congresso Nacional dos
Trabalhadores de tôdas as.ca-
tegorias profissionais e de tô.
âas as regiões, não resta mais
dúvida que, na prática^ela
sua identidade, já constituem
todo um corp0 de idéias, de
princípios e de orientação pa-
ra as atividades permanen.
tes e diárias do movimento
sindica] brasileiro.

Não se pode esconder que
o movimento sindical organi-
zado, não corresponde ainda
ao grau das lutas travadas
pelos trabalhadores, nem as
necessidades exigidas nesta
conjuntura. A falta de uma
ampla e permanente política
de organizações,.ainda debilita
as entidades sindicais.

Apesar dessas deficiências
e debilidades, o movimento
operário e sindical tem con-
dieões e possibilidades para
ser a força aglutinante e a
principal orientadora <ja
grande frente nacionalista e
patriótica. Este é o signifi-
cacío principal da conclama,
çâo aprcvaaa no Ato Público
de lv dt Julho'na ABI.

Para que esse papel, que
cabe historicamente à classe
operária, seja por e.a desem-
penhado, torna-se nacessário
que a sua ação política se
multiplique e aprofunde. Im-
põe-se que o movimento na-
cionalista. ganhe raízes nas
fábricas, que' seja o guia de
'o- •(.<? as ações sindicais. Nos
íi ¦ $ imos movimentos reivindi.
«atúvios como ;por exemplo
nas,.i,m,prê!=as'd.oigri|po'T.;ignt,

oi? !n-jepp.q nos rodôVjiános.
••'ênfiçòu-se o eht.rolaçarnetí,
!<¦ .ombqra débil,, lênue, áiir
i»:i ;\ô ,cijjbate entre es.a1»
i c • v, in'di ca ções e a . luta
pela independência écónômr
oa do nosso país, no tocante
a exploração dos serviços pO-
blicos vHais.

Rio, 13/7/1958-

Mui los pensam e aluam
nas frentes ou movimentos
nacionalistas, com0 se estes
fossem simples organizações
de caráter político, isolados
de todas as iutus que se tra.
vam no país. E, com a ausên-
cia do movimento operário

e sindical nesses organismos,
essas frentes se estiolam,
caem na rotina, até desapa-
recerem. Eis por que a íu.
sâo ou a interligação das lu-
tas nacionalistas e patrióticas
com as dos trabalhadores e
d povo em geral é que lhes
dará um conteúdo de massa,
capaz de pesar e, conforme
sua envergadura, decidir do
curso da vida econômica e
política do país.
DEVEMOS DAR MAIS UM

PASSO A FRENTE
O ato público de 1» de Ju-

lho atingiu seus objetivo»,

Mo convencidos quo deve ser
mnnildo e que so ..amplio o
seu mercado exterior. Mas
faltou uma força aglutinado-
ro que coordenasse êsse ae.
sojo, essa ânsia, ôsse senti-
menlo patriótico.

A conclumação, apoiada e
assinada pela maioria abso-
luta das- organizações slndl.
caís e seus dirigentes, terá
ei virtude de conseguir essa
unidade de atuação política
das forças nacionalistas, ex-
primir êsse sentimento tíio
arraigado do povo brasileiro.

Para isso, a discussão cons-
tantv! nas fábricas e noa sln.
dicatos, durante as lutas, re-
forçará a frente nacionalisla
dos trabalhadores, dando
apoio e base sólida ao movi-
mento de todo o pqvo.

A voz e a açã0 dos parla-
mentares patriotas e demo-
cratas, dos economistas, dos
estudiosos dos problemas na-
cionais, da mocidade estudam
til, dos militares, dos nomtns
progressistas de tôdas as ca.
madas sociais, terão uma res-
sonância, um conteúdo, que
se traduzirá em força atuan-
le e organizada.

AÇAQ MAMA DOS iiiAt
BAUtADOIlKS E 1>0 POVO

As principais mudanças nos
altos postos da administra
Çã0 já .se efetuaram. Mas is-
so, longe de paralizar a ação
popular, lem a virtude de in-
ccntivá-la. Já é um fato con.
sagrad0 historicamente: só a
ação da? massas determinam
o rumo dos acontecimentos.

Para que não haja retro-
cessos, paio que as hostes
entreguistas nã0 laçam sen.
tij sua influência nefasta, pa-
ra que o governo não vacile
e nã0 recue em suas metas
anunciadas, para que sojam
corrigidos os erros e transi'
gências já cometidos é que
essj aglutinação de forças é
necessária e urgente.

Cabe, pois, transformar a
conclamação do movimento
sindical em um instrumento
de lutas diárias. Que fada
trabalhador faça dela sua pró.
pria bandeira de luta. Com
esse "apoio, com a força co*
letiva o movimento operário
e sindical dará um vida se-
gura e permanente ao gran.
de movimento emaneipador
de nossa pátria.

Oh coiMrcUUiuH •*< « , >ô, foram vila- <
iíuhos cm stm luta pai aumento a ^aiáHÒS', Isto* uhhmh ^
blcHa aceitaram a proposta (In TKl de '«'<''% 4a aumento f
para os que percebem até Sjtll cruzeiros, '»"/»de s.oot.oo
(Ue 8,000,00 r< tO% pura os que percebem lOima d*'., u
8.000,00. i

¦— Apôs os trabalhador eu terem começado m pôr vm \
prática a mai resolução de realizar grsvea em rodízio, *
us empresas Ue Indústria Ue Laticínios, do Büo Piado, Jabandonaram a sua Intransigência a finaram «ox traba- flhadores a proposta do MM aumento de suldrio* de M%
pura os que ganham até h mil cruzeiro* o f8% para os
que túm mais de k mil cruzeiros. A proposta foi aceita.

Os trabalhailorcs da Construção Ciml do Distrito
Fulcral também obtiveram 20% de aumento, que deverá
vigorar a jmrlir de » de julho corrente.Km reunião de dirigentes dos ferroviários da Horo
cubana, <'om elemento* da administração ãa Estrada e o
governador Jânio Quadros, cm São Paulo, [oi decidida a
constituição de uma Comissão permanente paro, estudar
o rea justa mento dos salários e a reestruturação do qua-
dro do pessoal du ferrovia. Para o aumento de aalário foi
dado um prazo de SO dias c para a rcestriilwoyção, dc -W.

Foi fundada a Associação dos Fetroviários~~de
Ciuztlro, Estado de São Paulo. A novel Associação já or-
ganizou unia biblioteca de livros escolares para serem,
emprestados aos filhos dos ferroviário*.—- Em Curitiba foi fundada a Federação do* Bancas
rios do Estado do Paraná.

No dia 8 p. passado os aposentado» o p&ns-tonia-
tas lotaram completa mente as escadaria* & demais de-
pendências do Palácio Tiradcntes, a fim de reivindicar
do Congresso Nacional a rejeição do veto presidencial
à emenda da Lei de Aposentadoria que cstdboleoe o rea-
justamento des seus proventos. Os parlamentam*, po-
rém, não deram o "quorum" para a apreciação do veto.

No dia. S p, passado, no saguão do Ministério da
Fazenda, um velho funcionário .aposentado qm, como
tantos outros, esperavam, numa fila interminável e mo-
rosa, a vez de receber os seus magros proventos, foi
acometido de mal súbito e faleceu no local. Afirmasc
que dezenas de casos semelhantes têm oíi- ooerrido. A
burocracia das repartições abrevio, a vida dos anciãos
a quem o governo nega os meios suficiente* para te-rerá

<i uma velhice tranqüila. ' [J
ÍxiixxiixixjixxriizTiiiiiiixxiiiiiit-i>riiit3iixrtH

I Convenção da União dos Ferroviários do Brasil
poVna&sua Iribuní^gida REALIZADA DE 28 DE JUNHO A % DE JULHO — REPRESENTADOS MAIS 18» MI1S
e ocupada por dirigentes e
militantes sindicais, se ex.
pressaram líderes da Frente
Parlam entar Nacionalista,
economistas do Instituto Su-
perior de Estudos Brasilei-
ros, do Conselho Nacional de
Economia, das entidades es.
tudantis, altas personalida-
des, que sentem e sabem que
os trabalhadores é que podem
dar a grande e insubstituível
base para a luta comum em
que todos estão empenhados.
Não houve nenhuma discre*
pância nos objetivos funda,
mentais Úm só pensamento,
um só objetivo guia e con.
duz essa luta comum: tornar
o Brasil livre econômica e
politicamente.

Urge que se dê úm passo
à frente, com0 diz a concla-
mação. A situação, os proble.
mas os desejos do povo re-
clamam que essas forças se
unam e atuem coordenada--
mente. Na hora presente, a
ausência de atuação política
das forças nacionalistas tem
permitido ameaças sérias à
política de defesa de nossa
economia e tentam levantar
a cabeça velhos e empederni-
dos entreguistas. Um exem-
pio: n&o houve um movlmen-
to de envergadura atuando

junto" ao governo Para que as
mudanças em seus quadros
se orientasse para homens
que garantam a continuidade
de uma política verdadeira-
mente nacionalista. N0 pro
blema de defesa dos preços

do café sente-se qu& milhões
e milhões de brasileiros ea-

'?;-'?&—¦**»í""»«."wi. TRABALHADORES M AS PRINCIPAIS RESOLUÇÕES
De 28 de junho a 2 de julho realiWMi-.se no Rio de «Ia-

neiro, como vinha sendo anunciada, a P. Convenção Nacional
da Untto dos• Ferroviários do Brasil. ^Representando mais
de 150 mil trabalhadores, participaram da Convenção *s s«-
guintes entidades de ferroviários: Uniáo dos Ferroviários do
Brasil — Administração Nacional e suas filiadas regionais
da Estrada de Ferro Central do Piauí, E. F. São Luix-
Terezina, Viaçfto Férrea Federal Leste Brasileiro, E. F. Cen-
trai do Brasil, Rede de Viacáo Paraná-Santa Catarina, Asso;.
ciação dos Ferroviários da Viação Férrea Federal -Besta
Brasileiro, Associação dos Servidores da Estrada de Feri •
Centrai do Brasil, União dos Ferroviários da Sorocabana,
Associação dos Ferroviários da Araraquara, Associação dos
Funcionários da E. F. Goiás, Associação dog Inativos dos Es-
tados do Paraná e Santa Catarina, Associação dos Ferroviários
da E. F. Terem Cristina e Comissão do Pessoal de Obras da
E. F Central do Brasil.

O TEMARIO .. ..
i Do temário entre outros, fi-

guraram os segui: ites pon-
tos; Previdência Social; Pia-
no de Classificação de Car.
gos e funções dos servidores
civis; Acumulação de aposen-
tadoria pelos ferroviários ex-
tranumerários amparados Pe-
Ia lei 2.248/54; Concessão de
gratificação pela execução de
trabalho de natureza especial
cc*m risco de vida e saúde;
Situação funcional do pes-
soai de obras admitido antes
da instalação da Rede Ferro-
viária Federal S.A.; Restabe-
lecimento dos direitos dos fer.
roviários adidos à Rede Fer-
roviária Federal: Defesa da
manutfincão das o f j c i n as,
construção, reconstrução e
reparação de ferrovias, carros
e vagões, passe para os fer-
roviárk;s e pessoas das suas
familias.

RESOLUÇÕES
Após ser debatido 0 tema.

rio. a Convenção«tomou im-
pórtnnfes resoluções das x\\xàiè
darry/s'urn |breve resump: ! .* Sobra; a a(*umuiaçáo) ÜS,
aposentadoria: 'apelo 'a0' pre-
si-J^níc da 'República, para que
seja ç*|rnDhdo nela (RFFSA o
í>.'sta tü fo dos Funcionários.
rêsse Ponto: — Aposentadoria
eom proventos integrais pela
VÂP, aos segurados atacados

de qüálqugr das seguintes mo.
léstias: tuberculose, ativa alie.
nação mental, neuplasia ma.
Ügna, cegueira, lepra, para.i-
sia ou por acidente de traba-
lho seia qual fôr o tempo de
serviço. Envio de antòproje-
to nesse sentido ao c-.Tigres-
so Nacional: — Protesto con-
tra a espoliação de que vo-u
sendo vítima o pessoal de
obras da RFFSA. au qual náo
vem sendo pago o abono de
emrgência ou salário famí-
lia. nem o abono provisório
instituído pelas leis 1765 52 e
2412-55, apelo ao presidente
da Repíbüca, Ministro da
Viacão e presidente da 
RFFSA, para que seja cum-
prida a legislação a isso re-
ferente com o pagamento in-
clusive dos atrasados; — Lu-
tar pelo desmembramento da
atual CAPEFSP em duas en.
tidades. sendo uma especifi-

camente para os ferroviários,
encaminhamento ao Congres-
só Nacional do ántejprcrjeto da
U n i ã o dos. Ferroviárjios do
Brasil sobre o1 ássuntoji J—
Aposentadoria aós 25 anos de
serviço, | em casos especiais,,
de acordo com o -que estabe-
lece a Constituição da Repú-
blica, considerando que essa
aoosentadoria já foi regula-

mentada e concedida, por le-
gislacão especial, a algumas
carreiras do funcionalismo;

Aumento de 10 cruzeiros
para 100, da diária dos ma-
quinistas, foguistas, guarda,
rreios e condutores de trem;

Envio de anteprojeto ao
Congresso Nacional prevendo
a aplicação do decreto 20.465,
do 1931, quanto à diminuição
do tempo de serviço para a
concessão da aposentadoria
especial aos segurados que
exercem funções consideradas
penosas ou que prejudiquem
o organismo humano; — To-
mar porvidências para a rea-
bertura da Carteira de Em- ,
péstimo Simples e Imobüiá-
rio da CAPEFSP.

Sobre o veto presidencial ao
art. 4o da lei de Aposentado-

do corrente ano, a Coavo^fre
tomou a seguinte naotação»

«Considerando ter pensa*
mento unânime da classe, i
Convenção Nacional da Umâ#
dos Ferroviários do- Braeil, r«r
solve solicitar aos ara. Con*
gressistas, que rejeitem m
oportunidade o vete preside»
ciai aposto ao art. 4f a par**
grafo único da Lei «le Ap<V
sentadoria sancionada no dk»

13 de maio do corrente an«fc
o qual têm importância par»
a segurança ecen*mi< a, a
tranqüilidade e e bem esta*
dos ferroviários em geral, *
em particular, os aposentados
e pensionistas e seus iam*.
liares. Resolve solicitar ta«r».
bém ao ministro do Trabalh*
providências no sentido d*
que os aposentados da Rede
Viação Paraná-Santa CatarV
na, tenham os seus vencimen-
tos reajustados, na conformi-

ria sancionada a 13 de maio dade das leis 2,622 e 2.715.

«Estudos oams»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA.

REALIDADE BRASILEIRA

O l9 número nas bancas de jornaiB e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problemas do Denaenvot-
vimento Econômico»

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasib

Fragmon Carlos Borges — «Origens Histórica* a
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho naa Minas Ge-
rais» •.«<'<¦• >. -»;/

Çarr4ra Guerra r-f |«!Maiacpvski nos; Debates *ü-
blicos» , - :

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate •— Crítica de Livros — Cri-

tica de Revistas.

<i.
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Vinte For Cento de Aumento
Para os Metalúrgicos
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1 0 Governo Quer Condenai
à Miséria

Aposentados « Pensionistas
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Em assembléia realizada no
dia 4 do corrente mês, os ope-
rários metalúrgicos do Distrl-
tro Federal tomaram conheci*
mento, através da Comissão
le salários, da proposta feita
selos empregadores quanto à
ma pretensão de aumento.

Como já havia sido decla-
eado pelos dirigentes meta-
lúrgicos, os trabalhadores
não apresentaram pretensões
no que se relaciona com o
"quantum" a ser pleiteado,
antes de entrar em negocia-
çoes com os empregadores e
de serem realizados estudos
para documentar o montan-
le do aumento verificado no
ousto de vida. Durante as
conversações, baseando-se nos
lados oficiais fornecidos pelo
iEPT, os empregadores pro-
(wzeram 20%.

Não obstante esses dados
Afco corresponderem à reali-'ttade, é com base nos mesmos
gue a Justiça do Trabalho
tom fixado as percentagens de

aumento concedido às várias
categorias profissionais. Os
trabalhadores têm aceitado
sob protesto. Eles não nfir-
mam que haja desonestidade
por parte do SEPT. Dizem,
porém, que aquele órgão oü*
ciai utiliza processo.*; não ;ius*tos para elaborar as estatls-
ticas, de modo que os índices
de elevação do custo do vida
que apresenta são Inferiores

aos verificados na realidade.
Por outro lado, não dlsp^n*

do ainda, formalmente, do dl*
reito de greve, pois a lei que
o regulamenta encontra-se pa*
rada no Senado, os trabalha*
dores devem enfrentar maio-
res dificuldades para lutar
por um alário que correspon-
da ao real aumento do custo
de vida. fst' porque qualquer
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greve, nestas condições, não
poderia ir além da decisão da
Justiça do Trabalho, a qual,
como já dissemos, baseia-se
nos dados oficiais.

Considerando todas essas
razões, os trabalhadores me*
talúrgicos resolveram aceitar
a proposta de 20%. As entl*
dades patronais compromete*
ram-se a discutir e aprovar
o aumento em assembléias,
nos dias 10 e 12 do corrente.
Em vista disso o Sindicato
dos trabalhadores realizará
nova assembléia no próximo
dia 16, a fim de ratificar o
acordo ou tomar novas medi*
das caso os empregadores
não cumpram a palavra em*
penhada. O acordo abrangerá
os metalúrgicos do Distrito
Federal e das localidades
adjacentes do Estado do Rio.

Outras categorias de traba*
lhadores estão em luta por
aumento de saiúriós; Além
dos já verificados,- novos au-
mentos diariamente são im-
postos à população. Para fa*
zer frente à situação, ao mes-
mo tempo que lutam com as
possibilidades que ora dis-
põem, os trabalhadores preci-
sam conseguir com urgência
a aprovação da lei sobre o
direito de greve,

i Unidade e a Coesão dos Partidos
(CONCLUSÃO DA W PAG.)

Em maio, a Associação dos Diretores de Empresas reu-
fitu-se em Nova Iorque, Tomaram a palavra Eisenhower e
Nixon. «Business Week» descreveu a reunião nestes termos:
jcETra um grupo de empreendedores assombrosamente passivo.
Não foi feito nenhum chamamento à ação».

Sim, os grandes capitalistas ainda podem viver tranqüila-
mente. A burguesia continua comprando Cadillacs e diver-
ííndo-se à vontade nos clubs e salões de festas. E' insígnifi-
©ante a redução dos seus dividendos e outros lucros. Mas o
governo não faz nada de essencial para auxiliar os desém-
pregados, ou para dar-lhes trabalho, Ao invés disso, entrega
grandes somas aos monopólios sob' o pretexto de combater
a depressão.

A linha principal dos monopólios consiste em sair da
erise à custa da classe operária e dos fornecedores de matérias
primas estrangeiras, reduzindo os gastos de produção e dos
preços das matérias primas e elevando os preços dos produtosindustriais'.

A diminuição direta dos salários é impossível ria maioriadas indústrias, devido ã grande força dos sindicato? i**-»-'
consegue-se o mesmo efeito eliminando as horas extra
rias, intensificando o ritmo cio trabalho e através c<
procedimentos.

A indústria de automóveis tenta, L-iilisai1 a criminar as posições-do sindicato, provocar i -a greve bloquearos operários pela fome e desfazer-se dc . >.000 automóveisencalhados. Influentes forças do Congresso obedientes à «vozdo dono», tentam arrancar uma legislarão que reduza ntsindicatos à impotência.

luiá-
utros

para

Os operários exigiram, em numerosas conferências sindi-cais e durante desfiles nas capitais dos Estados, uma saída
para a situação. Em muitos lugares declaram greves de pro-testo contra a intensificação do ritmo de trabalho o outras-tentativas dos patrões de aumentar a exploração. Em algu-mas z(v.as, os sindicatos exercem pressão sobre os bancos eas autoridades municipais para ;'restringir as ações judiciaise os embargos contra os desempregados,

Mas ainda não há um movimento em massa dos desem-
pregados.

Durante a crise de jÍISO, a classe operária norte-americanatravou uma heróica itólhà contra os monopólios e suastentativas de sair da w ;e às custas do proletariado. Essaluta, i ia qual foram conseguidas vitórias parciais, exerceuuma mfluência considerável na marcha do desenvolvimento
político americano. E' uma tradição de raízes profundas.Os operários americanos não tolerarão inãéfiriitivàmérite odesemprego em massa sem uma ativa resistência,

Nao ê por acaso que a crise econômica é acompanhada porum «esfriamento» da política exterior dos Estados Unidose da negativa sistemática a todas as propostas de desarma-mento que partem dos governos dos países socialistas, dosgovernos dos países neutros e cios próprios americanos, entreos quais aumenta a oposição à diplomacia da bomba H Asesieras financeiras principais tratam de preparar as condiçõespara um novo iboom», baseado no aumento das despesascom equipamentos bélicos, em aventuras bélicas e na conquistaeconômica de novas zonas.
_ Mas existe também a tendência contraria: aliviar a situa-çao aproveitando todas as oportunidades de paz, especialmenteiaciiitando 0 acesso dos industriais amerieanos ao vasto merca-cto do mundo socialista. Esta tendência, exerce influência

rléfiwi? n!!ciusIve %&&. <£ caPitalistas, porém ainda é maisaeou cio que a tendência dominante, a tendência agressiva.

K0 dia 8 p/passado, aposen.
tados e pensionistas lotaram
as dependências do Palácio
Tiradentes na espectativa de
que o Congresso rejeitasse o
veto presidencial aposto à
emenda da Lei de Aposenta-
dorla que prevê o reajusta*,
mento dos proventos que per.
cebem. Muitos ostentavam na
lapela cartões onde estavam
escritas as magras quantias
com que contam para viver.
Havia aposentados com 1.330
cruzeiros, pensionistas com
1.400. Há dias na Câmara dos
Deputados um parlamentar
denunciava quo há inclusive
viúvas que percebem as quan-

tias ridículas de 45 o mesmo de
5 cruzeiros. Pois bem .apesar
de tudo isso o Congresso ne-
gou número para a aprecia-
ção do veto. Enquanto alguns
parlamentares falavam, ma-
nífestando-se pela rejeição, o
líder da maioria, vendo que
o governo seria derrotado, de. y
dicou-se ao trabalho junto aos
iSÍeus correligionários ;i fim
de que abandonassem o pie-
nário e não fosse conseguido
o «quorum».

As" razões do veto ern men-
sagem enviada ao Congresso
resumem-se no seguinte: a
despesa com o dispositivo ve-
tado acarretaria um «déficit»
de 16 bilhões de cruzeiros.
Manifestando-se a favor do
veto, o lider do governo pro*.
meteu outro projeto do Presi.''dente da República, «mais
meditado» sobre a matéria.
Qual poderia ser um tal pro.
jeto? Por mais «meditado;;
que seja não atenderá às ne-
cessidades dos aposentados e
pensionistas sem acarretar
despesas.

Se os proventos que os ina.
tivos hoje percebem se tor-
«aram insuficientes é por-
que os sucessivos governos,
para conseguirem os recur-
sos necessários à realização
dos empreendimentos julga-dos indispensáveis têem íáp-
çado mão da desbragada emis-
são de dinheiro, incrementam
do tremendamente a inflação,
com a conseqüente desvalori-
zação do poder aquisitivo do
cruzeiro e o agravamento da
miséria em que vivem as mas.
sas trabalhadoras.

Para impedir que os traba-
lhadores ainda em atividade,
através da luta pelo àúmên
to de salários, resistam à éx-

ploração crescente a que sii,

wi-rmetldos, ao mesmo ter*.
í>o que, por melo de fojJSoficial** como o sept, tS
jam-se estatísticas irreais *
bfe o aumento «jo custo Zvida, nega-se.lho o direito £
greve, paralisando no Seni!do o projeto do lei que o re,
gulamenta. Aos aposentado-
€ pensionistas, que já ,,3!dispõem do recurso da grevanegam-se-lhes pura e $£
plesmente os meio?; necessá,
rios para viver.

Os recursos para o cumpri.
mento das suas metas de go,vêrno o sr. Juscelino Kublts.
chek deve obtê-los poi outros
meios que não os de reduzir
o povo brasileiro a um pau*
perismo sempre crescente,
Impedir que parte da renda
nacional vá para o bolso dos
trustes através da remessa
para o estrangeiro do lucro*
exorbitantes arrancados ao
nosso povo, utilização dos na,
vios nacionais para o trans.
porte das nossas mercadorias
de exportação, em vez de pa«
gar fretes caríssimos às em<
presas de navegação estraiv
geira e, principalmente, não
contrair empréstimos onero.
sos à economia nacional, mas
procurá-los nos países que os
concedam em condições van>
tajosas, seriam medidas reco-
mendáveis.

Os trabalhadores brasil; n
ros não podem conformar.;:.
com a situação em que protendem manter os aposenta.
dos e pensionistas. Essa si*
tuação, que já é crítica, mui<
to pior se tornará com os re*
petidos aumentos do custo de
vida que diariamente são
impostos à população. Lutai
por uma vida digna para os
aposentados e pensionistas é
um dever de todos, não só
porque os "ativos de hoje se-
rão os inativos de amanhã'',
mas também porque um povo
que se presa deve amparo e
respeito aos seus velhos e in-
capacitados para o trabalho.

£*

(Conclusão da página cinco
então o burocratismo pode transformar-se em "força <-oci d"no socialismo? Para essa questão só pode haver duas rVspps-ias. Ou o burocratismo é um resto, uma sobrevivem i' dasociedade passada ,o qual é vencido com êxito por uma lutatenaz durante a edificação do socialismos e não pode trans-formar-se em "força social" particular, ou então estamosdiante do advento de uma "nova classe", como afirma o caiu-niador e renegado Djilas. Procurar aqui um caminho inter-mediario, um terceiro caminho, como o faz E. Kardei é umesforço vão. "

Nas afirmações dos dirigentes iugoslavos frequente-memte o desenvolvimento do Estado socialista é contraposto aodesenvolvimento da democracia socialista. Admitindo essaoposição, esquecem-se da indicação do leninismo de que odesenvolvimento do Estado socialista é também o desenvol*vimento da democracia socialista.
A experiência do Estado socialista soviético, particular*mente dos últimos anos, nos oferece brilhante exemplo deamplo desenvolvimento da democracia socialista. Na esferada vida social, o peso específico das questões relativas aoprogresso da produção no amplo sentido da palavra — incluin-dose aqui o zelo polo desenvolvimento da técnica e pela pre*parar. r> do quadros, -- aumenta e necessariamente continua*ra a aumentar. Esses problemas irão gradualmente ocupartoda a atividade principal da sociedade. V. I. Lênin afirma

que aos conselhos da economia nacional "cabe-nos reservar olugar mais sólido entre as demais instituições oficiais, aomesmo tempo em que "o aparelho da administração no sen--Mdo próprio, estrito e rigoroso da palavra, o aparelho doifljelho Estado está con d: nado a morrer, enquanto um apare-ano do tipo do Conselho Supremo da Economia Nacional deve
fjerescer, desenvolver-s- e fortalecer-se, exercendo toda a ati-Vldade principal de uma sociedade ox*ganizada".

Pondo r*m prática as decisões históricas do XX Congres-- Comunista da União Soviética elaborou ultima-
ítica um plano realmente grandioso de re-

l

ANATOMIA DA CRISE
rorma da administração da economia no sentido apontado norLemn do desenvolvim.nto da democracia socialista O de-senvolvimento, regido por leis, do Estado Soviético, consistena realização cada vez piais profunda do princípio do centra*lismo democrático que abre amplíssimo campo à atividadecriadora das massas e que é igualmente hostil tanto ao buro-cratismo como ao anarquismo. As providências tomadas emnosso país, durante os últimos anos, de reforma da adminis-tração da industria e- da realização de obras básicas de de-senvoivimento do regime cplébsiano e de reorganização dasü-Ml, a elevação do papel cios sindicatos, do Komsomol e deoutras organizações sociais de massas, assinalam etapa im-portanto no de envolvimento da democracia socialista, enri-
queçem a experiência de construção do socialismo e do comu-nismo e representam valiosa contribuição ao tesouro do mar-xismo-leninismo.

x x x
A questão mais importante que se apresenta hoje a todoparado comunista e operário é o problema cte suas* relaçõescom iodo o movimento comunista internacional, de sua atitu-cie para com os documentos programáticos em que, à base domarxismo-leninismo, generaliza-se a experiência e se definemos objetivos da luta pela causa da paz, da democracia e dosocialismo. Numa época em que o mundo está dividido emdois sistemas, em dois campos, -*- o socialista e o capitalis-ta, — o dever do movimento comunista internacional e decada partido marxista-leninista é ver com acerto as perspecti.vas da luta contra o inimigo comum, o imperialismo, é refor-çar a unidade e a coesão entre todas as forças dos partidosda classe operária para repelir as manobras da reação, pararevigorar e desenvolver o sistema socialista mundial Emvirtude das condições hoje reinantes, o menor desvio em rela-çao aos princípios do marxismo-leninismo, qualquer mani-

VOZ OPERAJPJA

festação de isolacionismo ou de sectarismo levam inevitável-
mente ao pântano do revisionismo, perigo principal contra o
qual lutam com firmeza todos os partidos marxistas-leni-
nistas. ;.,

A grande e invencível força vital do movimento comu-
nista internacional, do campo socialista mundial, está em sua
unidade e coesão à base dos princípios do marxismo-leninis-
mo. Zelar por essa unidade, como pela menina dos olhos, e
fortalecê-la por todos os meios em face do inimigo comum -
o imperialismo agressivo — é dever sagrado de todos os pai"tidos comunistas e operários.

Os partidos comunistas e operários dos países socialistas
afirmam em sua Declaração :

"Apesar das absurdas afirmações do imperialismo sobro
uma pretensa "crise do comunismo", o movimento comunis-
ta cresce es- fortalece. As históricas decisões do XX Con-
gresso do PCvS têm não só grande importância para o PCUS
e a construção do comunismo na URSS, como também deram
início a uma nova etapa no movimento comunista interna-
eional, contribuindo para seu desenvolvimento à base do mar-
xismo-leninií-mo. Os congressos dos Partidos Comunistas cia
China, França, Itália e de outros países, recentemente reali;
zàdòs com êxito, demonstraram de maneira convincente a uni'
tlade e a coesão entre as fileiras do Partido ,e sua fidelidade
aos princípios do internacionalismo proletário".1 .

Quanto ao Partido Comunista da União Soviética, este,
fiel à bandeira do marxismo-leninismo, lutou e continuará a
lutar pela maior coesão do campo socialista e de todo o movi-
mento comunista mundial.

Lutando intransigentemente contra o revisionismo e o
dogmatismo, defendendo a pureza da teoria marxista-lenini*
ta, consolidando suas fileiras e nessa base cimentando a co»
são da classe operária e dos trabalhadores de todos os países,os'partidos comunistas e operários superam todos os obsta*
culos no caminho do progresso e conquistam novas vitórias
na luta pela causa da paz, da democracia e do socialismo.

PÁGINA DEZ

... j* . ¦-¦¦-, ¦¦'.. um» ,,W--^i-.



48Em Pleno Desenvolvimento a Cam
Eleitoial na Capital Capix

panãa
aba

VITÓRIA, (Do corrcspon-
«lente) — Aumenta de inten-
«idade a campanha eleitoral
«>m toda a capital capixaba.
As forças políticas tomam po.
nlção o ganham as ruas, dc-
batendo com o povo, os seus
programas o as reivindica-
ijõcs que se propõem a defen-
der.

Ganha particular força po-
pular a coligação PTB-PSB-
i^TN, que tem como cândida-
tos à governança estadual e
a prefeitura da capital, os
«rs. Floriano Rublm e Ru-
bens Gomes, respectivamente,

S^K^IS™ ra-PSB-raN - «ABATER NACIONALISTADOS CANDIDATOS A GOVERNADOR E A PREFEITO DB VITÓRIA — ENCAMPAÇÃODA SUBSIDIARIA DA BOND AND SHARE
candidatos nacionalistas e
mais Identificados com os an-
selos do povo caplchaba.

DOIS GRANDES COMÍCIOS

Seguindo uma ampla pro.
gramaçáo, a coligação PTB-
PSB-PTN realizou na sema-
na próxima passada 2 gran.
des comícios bastante concor-
ridos. Um no bairro do Mu-
lembá e outro no bairro de

Goiabeiras, com a participa*
ção de milhares de pessoas.

QUESTÃO PRINCIPAL NOS
DEBATER: ENCAMPAÇÃO
DA CENTRAI, ELÉTRICA

O sr. Rubens Gomes, can*
didato à Prefeitura de Vitó-
ria. debateu com oa presentes,
pontos de s«u programa ad-
ministrativo. havendo respon-
dido as perguntas dos mora*

j PROTESTO POPULAR: CAMPINA GRANDE
CONTRA 0 AUMENTO DO PREÇO DO PÃO

** i

dores acerca dos problemas
da água, luz e transporte, dl*
zendo quo. caso eleito, tudo
fará para a encampação da
Cia. Central Brasileira, pela
entrega das usinas de Rio Bo.
nito à ESCELSA (Espirito
Santo Centrais Elétricas S.
A.)» Quanto aos transportes
disse que seu governo luta-
rá pela pavimentaçfi0 das es-
tradas de rodagem c promo-
verá a abertura de concor-
rência entre as emprôsas de
transporte coletivo, na expio-
ração das linhas. Para a so-
lução do. problema da falta
dágua, está o mesmo afeto ao
Departamento de Águas e
Esgotos, contudo a Prefcltu-
ra trabalhará para o fielcum»
primento dos 2 Planos, cxls-

tentes sobro a matéria: um
IMEDIATO, orçado em 55 ml»
lhoes de cruzeiros c o outro,
de LONGA duração, orçado
em 300 milhões de cruzeiros,
com os quais se assegura de
modo difinitivo o regular
abastecimento dágua na dá»
de e seus arredores.

LUTA CONTRA
06 TRUSTES"

O ro*. Floriano Rublm, ot&
didato à Governador do Ea-
tado. em sua oração destacou
que. caso eleito, seu governo
promover-á a encampanção
da Central Brasileira, entre-
gando-a à ESCELSA que for-
necerá aos consumidores luz
ao preço de custo, pois, seguiu
do disse, o Estado náo precl-
sa ter lucros nesse ramo» Sa-
lleiitou que as riquezas d0 Es*

plrlto .Santa não di-vem •*•*,*¦
con inuov a» enriquecer mm}
Irustea CBlVARrgeiroH. r-Ut de***
p c í t c n c cr ao nosso p.;*****
Adianto jrürrse que o* tnaiarij
do.-. canOUMçs do s«u ¦*.**-
tido — 0 PTB - rmn «.•;*«
humilde. vtr***> .to selo do p.*-*-
vo c assim ilt* con berrem latm
lhor aa r^tr^sçõ**-* dos tv»,
balha-ttor***' e r*-»*»?**** Kn?a#atendiJás.

Além *».•« comliitator» a •»»,-
vernudof « r» prrrfcito, ft<U*
iam nos dois coinldes. ¦>mt
tros 'vvoilwPC-t candidatos *
deputado?-, r? *«erendorr**r á (JlA
mara dr VHôfto. Entre êstem^
estava o gr. Manoel Santíu*»»*
candidato a vereador pel*f
PTB, qii€ deftateu o ptognfc'1
ma eleitoral do sr. Ftorií
Rubim, na parte que serefí
à reforma agrária e precot
za distribui» tenras aos pefe
selron e demais lavradores mi
norte do ¦Estado. j

Exigem Jornada de Oito Hnras
Operários do Horto de Rie Ciara

Como são espoliados pela CP. os trabalhadores — Moram em
casas que se parecem chiqueiros enquanto os cães Ao sr. Navar-
ro têm empregados, escovam os dentes e passeiam de automóvel {— Apelaram para a Justiça e tiveram ganho de causa em duas
estâncias

s'í.f•!^¦'•.,

A CP. recorreu da decisão
fiam na vitória

Os tra-ball»-*«**»"•- • pot?-

Uamou profunda indignação entre a população de Campina Grande (Paraíba >, oaumento do preço do pão, imposto pelos donos de padarias. Depois de suprimirem o
pao de 50 gramas que custava Cr$1,00 por unidade, as padarias passaram a fabricarpao com mais algumas gramas, cobrando êle o preço de Cr$ 2,00. Esse fato fêz rmn
que os consumidores enviassem protestos à Câmara Municipal.^Esta, por su». vez cha-mou a Campina Grande um representanteda COAP, que nada resolveu. Dias depois deseu regresso à João Pessoa, foi ratificada pela COAP, o preço arbitrário instituído pe-los panificadoras. Vários comícios de protesto foram realizados, deles participando par-lamentares, líderes sindicais, personalidades e grande massa popular. Na foto acima,aspecto ds um dos comícios, realizado no dia li de junho, na Praça da Bandeira.

RIO CLARO (Do Corres-
pondente) — Os operários do
Horto' Florestal da Compa-
nhia Paulista de Rio Claro es-
tão sendo miseravelmente es-
poliados por aquela empresa)
As casas em ^que moram os
operários são Uns verdadeiros
chiqueiros. Diante da pressão

FOSTER DULLES EM PARIS PARA «CONTROLAR» DE GAULLE
Preocupado com certas de*

clarações messiânicas de de
Gaulle sobre a "missão da
França, dos recursos naturais
da África do Norte, parti-
cularmente do petróleo do
Sahara, o sr. Foster Dulles
voou para Paris, a fim de ten-
tar "controlar" o chefe do go-vêrno francês. Depois de uma
troca de idéias prévia com o
general Láuris Norstad, co-
mandante supremo da OTAN,
Dulles iniciou suas conversa-
ções com de Gaulle.

O conteúdo dos debates foimantido em segredo, mas sa*»e-se que um dos temas, cen*trais foi a "vocação nuclearda França", paia usar acuriosa terminologia de deGaulle. "O presidente do Con*selho não deixou subsistir ne-

nhuma ambigüidade quantoàs intenções do seu governode elevar a França à catego-
ria de potência nuclear, cate-
goria a que tem o direito dè
pretender", declarou um por»ta-voz oficial, ao término do
encontro. Parece que de
Gaulle exigiu também um
controle parcial, por parte da
França, dos depósitos de -ar»
mas atômicas e das rampas
de lançamento de foguetes,
tes, existentes no território
francês.

Informam as agências tele*
gráficas que Dulles e de
Gaulle não conseguiram che-
gar a um acordo sobre esses
aeSm pontos, NSo teria havido
tan-rbém grande receptividade;
por parte do chefe do governofrancês, ao convite para uma

visita aos Estados Unidos, fei-
to em "calorosa mensagem"
de Eisenhower, da qual Dul-
les foi portador.

O encontro Dulles-de Gaulle
resultou assim, ao que pare-ce, em mais uma expressão do
acirramento da contradição
interimperialista, tão aguça-
da ultimamente com a dispu-
ta em torno da África do
Norte. A insistência da Fran-
ça em entrar para o chamado"clube atômico" não pode dei-
xar de preocupar a todos os
povos. No momento exato
em que já se vislumbra um
acordo para a cessação das
experiências nucleares, o go-vêrno francês pretende ini-
ciar a produção de armas nu-
cleares ,e já projeta realizar
explosões experimentais no

Algo há que está impedin-
do se regularize de vez a di-
fusão de VOZ OPERARIA no
D.F. e no cinturão fluminen-
se. Assim é que os nossos
agentes tranviários e mariti-
mos, mais os do Estado do
Rio que apanham suas quan-tidades no balcão da gerência,são os responsáveis pelos en-
calhes que estão se registran-
do' a partir do número !472>

. As quedas anteriores também
estãp "debitadas' á esses nós-
sos "agentes. Está ocorrência
está se refletindo seriamente
na economia de nossa emprê-
sa. Verificamos que em rela-
ção há seis meses atrás, os
marítimos estão vendendo me-
nos cerca de 30%; os trata-
Viários menos 20%, e os do

mmiMutòo,
cinturão fluminense menos22%. A edição 474 em com-
pensação foi melhor vendida
que a anterior.

Pèrgünta-se: não; haverá
um geito' a dar pára' melho-
rar a difusão de VOZ OPE-
RÁRIA nos setores servidos
por esses nossos agentes?

Campo Grande — Registra-
mos como um exemplo de
ajuda ao nosso jornal, o re-
sultado do esfônço de nosso

agente em Campo Grande,
Mato Grosso, que conseguiu
regularizar de vez sua conta
com a nossa empresa, apesar
das compreensíveis dificulda-

jdes com que luta. ' 
\.,

i . Agência* restabelecidas --*
Marquês de Valenca e Ta?
ciba.; < - - . ¦: < í '.

Pagamentos — Foram fei*
tos os seguintes entre 4 e •*
de julho corrente.

Governador Valadares —
Cr* 830,00* Aracatuba — Cri*

centro do Sahara. Não foi
num sentido de paz e coexis-
tência pacífica que de Gaulle
divergiu de Foster Dulles: foi
em torno de um reforço do
papel da França como potên-
cia guerreira e imperialista,
nâo faltando à declaração
conjunta a costumeira refe-
rência ao "Mundo Livre". O
governo de Gaulle é o go-
vêrno da grande burguesia
francesa, imperialista, chovi-
nista, colonialista, e dele não
se poderia esperar atitude di-
íerente. A resistência de de
Gaulle h liderança norte-ame-
ricana nada tem de comum
com a luta dos povos depen-
dentes ou coloniais contra a
dominação imperialista. Seria
perigosa ilusão qualquer con-
fusão nesse terreno.

1.393,60; Marilia — Cr* ....
300,00; Relo Horizonte — Cr*
400.00; Teresina — Cr*
2.000,00; Pindamonhangaba *-
Cr* 200,00; Medina — Cr* ..
75,00; Adamentina — Cr* ...
300,00; Cons. Lafaiete — Cr*
289,00; Rio Bonito — Cr* ..
150,00; Barra Mansa — Cr*
701,00; Jaú — Cr* 650,00; Re-
cife — Cr? 1.000,00* Birigui
— Cr* l,50b,Ò0; Campo Gran-
de — Cr*'1.7*30,00- Maricá —
Cr* 240,00^ Dist^ ^achuelo
r-4 Cr* 9.000,00; Londrina —
Cr* 1.000,00; Itapeüninga —
Cr* 800,00; Cr* 500,00; Taci-
ba — Cr? 305,00; — Cruz.
d'Oeste — Cr* 300,00; Campi*
na Grande — Cr* 300,00; S.
S. Paraíso — Cr* 3.000,00.

dos operários, o sr. Navarro
resolveu*- reformar as casas,
mas para isso exige que os
próprios moradores custeiem
as despesas com a compra de
materiais necessários à refor-
ma: pias, instalações sanitá-
rias, etc. Quer, portanto, a' CP. que os trabalhadores,
que nâo ganham o suficiente
para manter as suas famílias,
reformem casas que não lhes
pertencem. Além disso, feita
a reforma, o aluguel das ca-
sas seria aumentedo, segundo
afirmação do sr. Navarro.
O SR. NAVARRO VALO*

RISA MAIS OS SEUS
ANIMAIS"

Enquanto os operários são
tratados eom desprêso pelossenhores da CP., o sr. Na-
varro possui 3 cães que foram
importados da Inglaterra, no
valor de 40 mil cruzeiros c pa-ra tratamento dos quais é
utilizado um trabalhador da
empresa. Até os dentes dês-
ses cachorros são escovados,
sem se falar em passeios de
automóvel. Enquanto isso,
nas ruas onde moram os ope.
rários, nem uma ambulância
pode entrar, em virtude das
ruas estarem esburacadas.

No Horto residem cerca de
70 famílias que estSo ameaça*
das de ficarem sem assistên-
cia médica devido ao péssimo
estado das estradas que v&o
da Comunicação às casas dos
operários. Já aconteceu que a
ambulância da SAMDU, con-
duzlndo um operário enfermo,
ficar atolada no barro.

OS OPERÁRIOS^ TOMAM
UM JUSTO CAMINHO

Quando os operários recla-
mam os seus direitos, o sr.
Navarro diz que eles já têm
tudo e não precisam de mais.
nada. Na verdade,, no Hortoi
sô tem com fartura é lenha,
mas os trabalhadores se qui-
Berem cosinhar o seu feijão,
têm que comprá-la. Só os
chefetes têm direito à lenha,
gratuitamente. O sr. Navar.
ro, quer que os operárioc
apertem o cinto enquanto êle
afrouxa o seu, Isso é fazer

l:;- a*
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economia •• . - -
cio dos trabalhati .o.

O chefe da CP. em Rlg
Claro não atende às rcivindP
cações dos trabalh ".-'ores ne«í
quer que os mesmos se diri*
Jam ao seu sindicato. Mas, o-K
operários náo se intimidam m
vão para seu órgão de ciar***
se, para defenderam os seus
direitos. Buscam, assim, *
unidade,, como o meio maié
justo para conquistarem m««
lhores (*ond*eõ?s de vida. Nea»
se sentido, já- houve vário»
entendimentos para que *
CP. estabelecesse a jornada
de 8 horas «Je tralho pai'»
os seus epeváriòs, sem q*ae
tsso desse reswttado positivo.
Os operariosi. através do seu
sindicato apelaram para a
Justiça do Trabalho em Rio
Claro, que 3*e» deu ganho de
causa. A CP. recorreu paia
o TRT, da 2* Região, em Sâo
Paulo, onó>i? mais uma vez íoi
trabalhadores: foram vitorio,
sos; Porém, intransigente; a
CP, recorre» mais uma vea-,
desta feita, para o TST„ ae
Rio de Janeiro, onde o ceae
deve ser julgado.

Os trabalhadores estão eora*
íiantes na vitória da sua cam*
sa, já tendo a seu favor daru
decisões da .JmsH*

m OPÉMltM
Mário Alvts

MATRIZ:
Av. Rio Branco, 257, 17»
and. s/ 1.712 - Tel.; 42-7344

ASSINATURAS;
Núm. avulso ..... 3,00
Anual .... . .....! .50.00
Semestral ...*.;.!. 80.00
Trimestral  60.00
Aérea oo so* regis-
tro, despesas A parte:

SUCURSAL
PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n*

66, s/ 43.
Núm. atrasado .... 5.00
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4 (/«¥## forneceu à Polônia, a
crédito, equipamento completo parauma série de grandes empresas in-
dustrimn. Com a ajuda du União
Síoviética, foram construídas a uni-
na sidero-metalúrgica « Lênin», uma
usina de acoa finos, uma grande fá-
brica de nitrogênio, fábricas de au-
Urmòmmis e caminhões, empresas têx-
in.* t outras

Nas remessas soei éticas para a
Polônia, ocupam um lugar impor-
tante as matérias-primas industriais
e fw» semifabrieados, em primeiro lu-
par o minério de ferro. Emquanto
em Í950 eram importados pela Po-
lônia menos de 2 milhões de tonela-
das de minério de ferro, êsle ano
serão importadas cerca de 6 milhões,
sendo 4 milhões < 200 mil da URSS.

Nova Huta, a poderosa uHirta
sidero-metalúrgica da Polônia sócia-
Uséa, cujas instalações foram intel-
nmunte fabricadas pela União So-
viética, fornece hoje laminados a
diferentes países, além de satisfazer
«« necessidades internas.

A fraternal ajuda du União So-
inêtieu ajudou o povo polonês a criar
f desenvolver rapidamente sua in-
déstria rf<J máquinas, inclusive má-
quinas ferramentas e tornos, cons-
truções navais, material rodoviário,
êic. A Polônia hoje tem uma tão
poderosa indústria que seus artigos
de origem industrial, inclusive na-
vios, são vendidos a numerosos
paises da Europa, Ásia e América
do Sul, Brasil inclusive A

Um Coicés Compra Máquinas
Mais de três quartas"parte.-; da superfície culti-

yada da União Soviética
são ocupadas pelas fazen-
das cooperativas agrícolas
— os Colcoses. Até re-
centemente, a maquinaria
agrícola utilizada por es-
Ias fazendas pertf-uoia às
Estações de Maquinas e
Tratores do Estado, que
come-^ram a funcionar
há 30 anos. Essas estações
atendiam às fazendas
agrícolas mediante con-
tratos e desempenharam
um importante papel na
organização da agricuitu-

ra socialista soviética, na
criação do regime colco-
siano. Assim foi possívellevar a cabo, num breve
prazo, a mecanização da
agricultura da URSS.

Segundo lei rècentcmen-
te aprovada pelo parla-
mento soviético — o So-
vict Supremo da URSS
— as fazendas coletivas
passam a dispor direta-
mente das máquinas, queserão por elas compradas
ao Estado. Segundo essa
lei, as estações de -.-máqui-
rias e tratores se transfor-
main em bases de repara-

ção das máquinas, de ven-
da de pegas sobressalcntes
e de combustível de queneeesitam as cooperativas
agrícolas. Os traloristas
das estações de máquinas
e tratores são contratados
liara trabalhar nas fazen-
das coletivas, e «as esta-
ções ficarão, apenas os ne-
cessários para as suas no-
Nas funções. Engenheiros,
a g r ônomos, /ootécnicos
das estações de tratores e
máquinas agrícolas já co-
meçaràm a trabalhar nos
Colcoses, a partir de 1" de
julho deste ano.

A Umao Soviética envia à República Popular da Polônia os mais modernostipos de máquinas ferramentas e maquinaria, diferentes aparelhos; matérias
primas industriais, etc. Na foto acima vemos a grande usina siderúrgica deNova Huta, cujas instalações completas foram fornecidas à Polônia pelaUnião Soviética. Na foto seguinte, a montagem do gerador do ciclotron noCentro Polonês de Pesquisas Atômicas, próximo a Cracóvia. Todas instala-

ções do ciclotron também foram fornecidas pela URSS

A Indústria Química na U.R.S.S
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reunião plenária de
maio último do Comi-

tê Central do Partido Co-
munista da União Soviéti-
ca tomou uma importante
decisão: fomentar em lar-
ga escala a indústria quí-
miça na URSS e em -parti-
cular a produção de. mate-
rias sintéticas. Um novo e
grande salto vai ser dado
neste terreno. Em fins de
19G5, segundo o plano tra-

ampeão Mundial de Xadrez1 Bótvinnik — C
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çndo, terá aumentado de
quase cinco vezes sobre
a produção atual de fibras
artificiais e sintéticas; 8 vê-
zes a de plásticos e resinas
sintéticas; 3,4 vezes a de
b o r r acha sintética. De
1959 a 1956 dobrará ou
triplicará a fabricação dos
tipos mais importantes de
produtos químicos e au-
mentará de 4 vezes e meia
a 8 vezes a produção de fi-
bías artificiais e sintéti-
cas e de plásticos.

O resultado deste impe-
Uíí?0 'P<-¦ -."•-.M/IT* ^o será a

fabricação de tecidos de
mescla de fibra artificiai e
sintética: de lã — 2,3 vê-
zes; tecidos de algodão -—
8 vezes; de peles artili-
ciais — 14 vezes. A pro-
dução de calçados de cou-
ro artificial aumentará de
2,3 vezes.

As matérias sintéticas e
plásticas terão em breve
um vasto emprego na in*
dústria e na construção.
Aumentará o ritmo e si
reduzirá o custo da cons
t^ii.frío dp morada-*.

Durante ÍS anos, Vássili Smislov e Mihail
fiotvinnik se enfrentaram 91 vezes em taboíeiros
de xadrez. São os dois maiores ínxadristas da União
Soviética. Bótvinnik há muitas anos detém o título
de campeão mundial da xadrez, perdendo paraSmislov apenas no penúltimo torneio, em 1957. Em
princípios deste ano, os dois grandes mestres dispa-
taram'.novamente o honroso título de campeão mun-
dial. Este foi reconquistado por Bótvinnik. Na foto.
vemos parte do público que, não podendo mais in-
gressar nó recinto superlotado, assiste ao jogo num
taboleiro colocado à entrada da sala onde serea-
Uzou o torneio revanefie. Reproduzimos a seguir
uma charge: Bótvinnik vitorioso, do caricaturista
soviético Jitomir
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Maquete de unia das novas empresas da mdüstria j
química soviética. Serão construídas na URSS, nos \
próximos anos, 257 novas fábricas da indústria quí- \

mica e ramos anexos \
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'UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA
REALIDADE BRASILEIRA

O l9 número1 nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz —- «Sobre o Problemas do DensenvoJ-
vimento Econômico*

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas 'a
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Pilho -- «O Trabalho nas Minas Ge-
rais»

Carreia Guerra — «Maiacovski nos Debates ?ú-
blicos»

Su Ju •— «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer.— «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cri-

tica de Revistas.
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